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Neste 21 de fevereiro de 2026, o Jornal Gazeta Popular, 
de Passo do Sobrado, celebra 28 anos de circulação, conso-
lidando uma trajetória marcada pelo compromisso com a 
informação local, a transparência pública e a valorização das 
comunidades do Vale do Rio Pardo.

Foi em 21 de fevereiro de 1998 que circulou a primeira 
edição impressa do periódico, dando início a um projeto de 
comunicação voltado à cobertura dos acontecimentos que 
impactam diretamente o cotidiano da população. Desde en-
tão, a Gazeta Popular passou a registrar a vida política, soci-
al, cultural e econômica não apenas de Passo do Sobrado, 
mas também de municípios como Vale Verde, Rio Pardo, 
General Câmara e Santa Cruz do Sul.

Do papel à presença regional
Durante seus primeiros anos de atuação, o jornal adotou 

o formato de edições impressas quinzenais, modelo que 
permaneceu até 2005, quando passou a circular semanal-
mente, acompanhando o crescimento da demanda por in-
formação e ampliando sua cobertura editorial.

Ao longo de mais de duas décadas no formato impresso, 
a Gazeta Popular esteve presente nos principais aconteci-
mentos da região, acompanhando decisões dos Poderes 
Executivo e Legislativo, audiências públicas, projetos estru-
turantes, eventos comunitários, atividades culturais e es-
portivas, tornando-se uma referência na cobertura da vida 
pública regional.

Mais do que informar, o jornal passou a integrar o cotidi-
ano da comunidade, registrando a história local e contribu-
indo para o fortalecimento da cidadania por meio do acesso 
à informação.

2024: da tinta ao clique
Com as mudanças nos hábitos de consumo de notícias e o 

avanço das tecnologias digitais, o ano de 2024 marcou o iní-
cio de uma nova fase: a Gazeta Popular passou a atuar em 
formato totalmente digital, encerrando o ciclo das edições 
impressas e inaugurando uma nova etapa em sua trajetória 
editorial.

A mudança acompanhou uma transformação global no 
ecossistema da comunicação. Como já afirmava o teórico 
canadense Marshall McLuhan,

“O meio é a mensagem.”
A frase evidencia que a evolução do jornalismo não está 

apenas no conteúdo produzido, mas também na forma co-
mo ele chega ao público. A migração do papel para as plata-
formas digitais alterou a dinâmica de produção e distribui-
ção das notícias, permitindo atualização em tempo real, 
maior alcance e integração com novas ferramentas de co-
municação.

Segundo o diretor do jornal, Anderson Moraes, a transi-
ção exigiu planejamento, investimento em tecnologia e 
adaptação dos fluxos editoriais.

“O desafio do jornalismo atual não é apenas informar com 

rapidez, mas manter a responsabilidade e a verificação dos 
fatos em um ambiente de circulação instantânea de conteú-
dos.”

A essência permanece
Apesar da mudança de formato, a missão do jornalismo 

segue inalterada. Como destaca o pesquisador norte-ameri-
cano Philip Meyer:

“O jornalismo não é o papel e a tinta; é a função social de 
informar.”

A afirmação reforça que a transição para o digital repre-
senta uma evolução do suporte, e não a perda da identida-
de editorial. A Gazeta Popular continua comprometida com 
a apuração rigorosa, a veracidade dos fatos e o direito da 
comunidade de receber informações confiáveis.

Atualmente, a plataforma digital do jornal registra mais 
de 600 mil visualizações mensais, considerando o site e as 
redes sociais, ampliando significativamente o alcance do 
conteúdo produzido no Vale do Rio Pardo.

Credibilidade em tempos de excesso de informação
Em um cenário marcado pela disseminação massiva de 

conteúdos nas redes sociais, o papel do jornalismo profissi-
onal torna-se ainda mais relevante. A velocidade da infor-
mação, característica do ambiente digital, traz consigo desa-
fios como a desinformação e a circulação de conteúdos sem 
verificação.

Nesse contexto, o jornalista e professor Eugênio Bucci
ressalta:

“Sem credibilidade, não há jornalismo.”
A nova estrutura digital permite o uso de recursos multi-

mídia, transmissões ao vivo e interação direta com os leito-
res, ampliando a experiência informativa e fortalecendo o 
vínculo entre o veículo e a comunidade.

Um compromisso que atravessa gerações
Ao longo de seus 28 anos, a Gazeta Popular acompanhou 

de perto decisões públicas, promoveu o debate comunitário 
e valorizou iniciativas que impactam diretamente a vida da 
população regional.

Como afirmava o jornalista Alberto Dines:
“O jornalismo é o exercício diário da inteligência e a prática 

cotidiana do caráter.”
A passagem deste aniversário representa não apenas a 

continuidade de um projeto iniciado em 1998, mas também 
a capacidade de adaptação e inovação que mantém o jornal 
conectado às transformações do tempo, sem abrir mão de 
sua missão essencial.

Mudou o formato, mas não o compromisso. O papel deu 
lugar à tela — e a Gazeta Popular segue registrando, agora 
em tempo real, a história das comunidades do Vale do Rio 
Pardo, reafirmando o jornalismo local como instrumento de 
cidadania e participação social na era digital.

Gazeta Popular completa 28 anos e reafirma 
o papel do jornalismo na era digital
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Ao longo de seus 28 anos, a Gazeta Popular não 
foi construída apenas por reportagens e coberturas 
factuais. Um capítulo fundamental dessa trajetória 
é feito pelos colunas: espaços de opinião, reflexão 
e serviço comunitário que ampliam o debate públi-
co, dão diversidade de perspectivas e aproximam o 
jornal do leitor — algo ainda mais importante na 
era digital, quando há excesso de informação circu-
lando sem mediação.

Nesse contexto, a participação dos colunistas 
funciona como um patrimônio editorial: ajuda a in-
terpretar acontecimentos, preserva memórias, va-
loriza a cultura local e mantém vivo o diálogo entre 
diferentes áreas da sociedade (educação, esporte, 
segurança, fé, cultura, história e tradições). É uma 
contribuição que não apenas “completa” o jornal, 
mas qualifica o jornalismo regional e reforça o vín-
culo com as comunidades que a Gazeta Popular 
acompanha diariamente.

Colunistas atuais
Hoje, esse compromisso segue renovado com co-

laboradores que mantêm presença constante na 
editoria de opinião do jornal. Entre eles está Breno 
Pires, com textos opinativos e análises que estimu-
lam a discussão de temas do cotidiano e do cenário 
público.

Também integra o time de colunistas Suzana Sil-
va, ligada à Igreja Batista, que publica reflexões 
com enfoque em valores, espiritualidade e convi-
vência social, mantendo no jornal um espaço de lei-
tura voltado ao fortalecimento humano e comuni-
tário.

Outro colunista atual é Dom Itacir Brassiani, msf, 
Bispo Diocesano de Santa Cruz do Sul, que assina 
artigos com mensagens e reflexões pastorais, con-
tribuindo com conteúdo de fé e cidadania para o 
público regional.

Colaboradores que marcaram época
Ao longo das décadas, muitos nomes deixaram 

contribuição significativa e ajudaram a consolidar a 
identidade editorial da Gazeta Popular. Entre eles, 
o colunista Reinaldo Rodrigues, que por muitos 
anos manteve seu espaço de opinião, mas que, de-
vido à idade e dificuldades para escrever, encerrou 
a participação regular — permanecendo, ainda as-
sim, como parte importante da memória do jornal.

Também foi marcante a atuação de Guido Kunn(
falecido), jornalista responsável por vários anos e 
autor da coluna “Canto de Página”, fortalecendo a 
tradição do texto opinativo e reflexivo.

No esporte, por muito tempo, Júlio Melo levou 
aos leitores uma coluna dedicada às competições e 
ao cenário esportivo, enquanto Cassiano Ferreira
valorizou o esporte local e seus protagonistas.

Na área de segurança pública, Adalberto Xavier 
(Policial Xavier-falecido) ficou conhecido por com-
partilhar informações e temas relevantes para a co-
munidade. Já na cultura, Roberto Panatieri abor-
dou obras e manifestações artísticas; e, na memó-
ria e identidade regional, Elimar Barros contribuiu 
com textos sobre história.

O jornal também deu espaço às tradições gaúc-
has e ao fortalecimento do tradicionalismo por 
meio do colunista Salo Preuss, que por anos escre-
veu sobre o universo tradicionalista, ajudando a va-
lorizar a cultura regional, os CTGs, os festejos e o le-
gado gaúcho presente no dia a dia das comunida-
des.

No campo religioso, além das colaborações atu-
ais, o jornal contou com a coluna “Caminhos da Pa-
róquia”, escrita pelo padre Milton Lunard, refor-
çando o diálogo com a vida comunitária e espiritual 
dos leitores.

Somam-se ainda as participações de diversos 
professores de Passo do Sobrado e Vale Verde, 
que, em diferentes momentos, utilizaram o jornal 
como espaço de formação, reflexão e incentivo à 
leitura.

A importância dos colunistas vai além da produ-
ção de textos. Eles representam a diversidade de 
pensamentos, experiências e áreas do conheci-
mento presentes na comunidade. Em um jornal re-
gional, essa pluralidade fortalece a democracia lo-
cal, amplia o diálogo social e reafirma o papel do 
veículo como espaço aberto à participação.

Ao celebrar seus 28 anos, a Gazeta Popular reco-
nhece que sua história também foi escrita por essas 
vozes — vozes que ajudaram a informar, refletir e 
construir, junto com os leitores, a identidade jorna-
lística do Vale do Rio Pardo.

Vozes que ajudam a contar nossa história 
— e a fortalecer o jornalismo local
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Ao celebrar seus 28 anos de história, a Gazeta Popular também presta um agradecimento es-
pecial a profissionais que, ao longo dessa trajetória, contribuíram diretamente com a produção 
jornalística e com o fortalecimento da redação do periódico.

Nomes como Cleo Rosa, Paulo Silva, Urgel Souza, Salo Preuss, Leonardo Nunes, Janine Quei-
roz, Wivian Santos e Rosibel Fagundes fizeram parte dessa caminhada, colaborando em diferen-
tes momentos com a apuração de informações, produção de conteúdos e construção das edições 
que chegaram semanalmente aos lares da comunidade durante o período do jornal impresso — 
e, posteriormente, também no ambiente digital.

O trabalho desempenhado por esses colaboradores foi fundamental para garantir a continuida-
de da cobertura dos acontecimentos locais, contribuindo para que a Gazeta Popular mantivesse 
seu compromisso com a informação regional e com o registro da história das comunidades do 
Vale do Rio Pardo.

Ao longo de quase três décadas, cada texto produzido, cada pauta acompanhada e cada edição 
construída refletiu o esforço coletivo de profissionais que acreditaram no papel do jornalismo lo-
cal como instrumento de cidadania e participação social.

Neste momento comemorativo, a Gazeta Popular manifesta seu reconhecimento e gratidão a 
todos que integraram sua redação, ajudando a consolidar um projeto que segue evoluindo — do 
impresso à era digital — sem abrir mão de sua missão de informar com responsabilidade e com-
promisso com a comunidade.

Reconhecimento a quem ajudou a 
construir nossa redação
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº 02 – em 09 de fevereiro de 
2026

Ao nono dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte 
e seis ás dezoito horas, nas dependências da Câmara 
Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência do 
vereador Dion Souza, reuniram-se os vereadores 
deste Poder Legislativo. Presidente solicita que a se-
cretária vereadora Débora Rosa da Silva verifique o 
livro de presença, todos vereadores assinaram o li-
vro e se fazem presentes. Presidente coloca em 
apreciação a ata nº 01/2026, sendo aprovada por to-
dos. Presidente passa palavra para vereadora Taitia-
ne Teixeira. Vereadora Taitiane Teixeira: Boa noite 
presidente, demais colegas, vereadores, munícipes 
aqui presentes, em especial o suplente Salvador do 
PL, funcionários da casa, jurídico, meu boa noite. Pe-
guei o espaço hoje para desejar um ano de muitas 
entregas de muito compromisso com a comunidade 
de Vale Verde, já que essa é a nossa segunda sessão 
aqui na Câmara, mas o executivo nunca para. Nós 
também não paramos, mas tivemos só uma folga 
em janeiro. Então, desejo um ano cheio de realiza-
ções, cheio de compromisso, de união e de proximi-
dade da comunidade com nós, vereadores, e com o 
executivo. Desejo muitas entregas, muita conclusão 
de obra e muita conversa e muita comunica-
ção. Gostaria aqui de comunicar à comunidade de 
Vale Verde que recebemos, no dia 20 de janeiro, a 
emenda parlamentar do Marcelo Moraes, da Saú-
de, usaremos essa emenda, 100 mil nós vamos usar 
na saúde preventiva e os demais vão ser utilizados 
nos outros projetos. Quero agradecer o convite aqui 
e também convidar a comunidade no todo, que dia 
20 de fevereiro, vamos ter um jantar dançante de 
aniversário da Associação dos Agricultores Familia-
res de Dourados e Buraco Fundo, muito obrigada, 
Salvador, que hoje se encontra diretor, presidente da 
associação. Então, batalhamos bastante também 
para uma emenda parlamentar chegar lá para os im-
plementos agrícolas lá da associação e em breve es-
taremos votando aqui nessa Câmara, com certeza, 
com essas aquisições. Então, vai ser dia 20 de feve-
reiro, sexta-feira, jantar no ginásio lá de Buraco Fun-
do, os convites aqui com o Edilson e com o Salva-
dor, depois a gente vai passar aí, provavelmente vou 
colocar lá no Instagram para a gente conseguir ter 
mais acesso. Então, seria isso por hoje. Muito obri-
gada, e agradeço de coração, Marcelo e a família 
Moraes por estarem sempre conosco, sempre bus-
cando o melhor para a nossa comunidade, muito 
obrigada. Jorge.  Presidente passa palavra para o ve-
reador Jorge Ribeiro, Vereador Jorge Ribeiro: Boa 

noite, senhor presidente, meus colegas vereado-
res, munícipes aqui presente, nosso jurídico, nossos 
funcionários e as pessoas que nos assistem em ca-
sa. Peguei esse espaço só para agradecer um pedido 
de providência que eu tinha feito para o Afonso que 
era colocar uns canos ali na BR, na frente da casa do 
seu Ari que tinha um buraco muito feio e eu peguei 
esse espaço só para agradecê-lo. E queria também 
aproveitar e desejar para todos, Vale-Verdenses, um 
feliz 2026 que esse ano seja um ano de muita paz e 
muita alegria para nós, Vale-Verdenses, e todo o po-
vo no geral do nosso Brasil velho. Meu muito obriga-
do e uma boa noite a todos. Presidente passa pala-
vra para vereadora Débora Rosa. Vereadora Débora: 
Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, 
munícipes aqui presente, os que nos assistem pelas 
redes sociais, meus colegas dessa casa também. Ho-
je, na sessão, vou solicitar duas indicações ao Execu-
tivo. A primeira, que trata da criação da carteira de 
identificação para as pessoas com fibromialgia, essa 
doença, ela é reconhecida que garante direitos, essa 
carteira garante direitos e necessita de muita aten-
ção especial, uma carteira é uma forma de assegurar 
o respeito, a dignidade e facilitar o acesso aos direi-
tos das pessoas que convivem diariamente com essa 
doença. A segunda indicação atende à solicitação de 
alguns moradores que me procuraram propondo a 
instalação de quebra-molas na rua Henrique Lein-
decker e na rua Beno Schuch com o objetivo de ga-
rantir mais segurança para todos da comunida-
de. Peço ao Executivo que analise essas indicações 
com atenção, sensibilidade, pois reflete necessida-
des reais e importantes da nossa comunidade. Agra-
deço a presença aqui do Salvador, do Aldinho, da As-
sociação de Agricultores Familiares do Buraco Fun-
do, e reforço o convite que a minha colega vereado-
ra fez. Convido a todos para o Jantar Dançante, dia 
20 de fevereiro aniversário da Associação, sinta-se 
todos convidados e uma ótima semana a todos. Pas-
so a presidência à vice-presidente Patrícia. Aceito a 
presidência e passo a palavra ao vereador Dion. Ve-
reador Dion: Boa noite, meus colegas vereadores, 
quem nos assiste de casa, funcionários da casa, a im-
prensa, o nosso jurídico. Quero reforçar o convite 
aqui, em nome do Salvador e do Aldinho, que estão 
aqui presentes, representando a Associação dos 
Produtores Rurais Familiares Buraco Fundo, dia 20, 
então, teremos o jantar lá no ginásio do Buraco Fun-
do, ao custo de R$ 25,00, um preço bem acessível a 
todos, então, estão todos convidados. Também, 
sexta-feira, iniciou o nosso campeonato de futebol 
sete, onde tivemos grandes jogos e também um 
grande público, no campo do SIDI, onde quarta-feira 
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ocorre a segunda rodada, também no campo do SI-
DI. Final de semana não terá jogos devido ao feriado 
de carnaval. Também quero lembrar à população 
que a administração e as secretarias estarão fecha-
das segunda e terça, voltando ao atendimento nor-
mal quarta-feira, a partir das 12:00 horas. Então, 
quem precisar, com certeza a administração vai dis-
ponibilizar os números para contato, se alguém pre-
cisar de algum atendimento, de alguma coisa, tanto 
segunda quanto terça-feira ou quarta, pela manhã. 
Hoje, postei um vídeo, falando do nosso túnel ver-
de, na ERS 405 e na 244, sobre as pessoas que cami-
nham ali, que fazem exercícios físicos ali. A gente, 
aqui de Vale Verde, a gente sabe que tem bastante 
pessoas que utilizam aquele espaço gente também 
sabe que tem um movimento muito grande de car-
ros, de caminhões, então, eu fiz um pedido para as 
pessoas. A gente já fez alguns pedidos, também, ao 
DAER para sinalização, para fazer roçados, inclusive, 
a vereadora Patrícia já fez um pedido nessa casa, 
então, a gente está esperando que o DAER ve-
nha que faça uma sinalização nova, E que esse meu 
pedido, acredito que seja interpretado como uma 
forma de cuidar das pessoas, de segurança, de cui-
dar da vida, porque quem é aqui de Vale Ver-
de, quem está aqui, sabe como é que funciona que 
é perigoso, o acostamento é pequeno, e as mar-
gens ali estão bem sujas, com bastante brecho, tem 
que ser feita uma roçada, já fizemos esse pedido e 
quero ver com o prefeito se não tem como a gente 
ir lá no DAER e fazer um pedido direto para adminis-
tração municipal a fazer a manutenção, pelo menos 
desse trecho que é bastante utilizado. Então, quero 
só reforçar aqui que as pessoas, esse pedido eu re-
cebi tanto de pessoas que fazem caminhadas como 
de moradores aqui de Vale Verde que transitam de 
carro que principalmente, ao entardecer, no luz que 
fusca, como se diz não conseguem enxergar direi-
to. Então, que as pessoas utilizem uma roupa mais 
chamativa e os motoristas também que passam por 
ali que redobrem a atenção, porque, como eu dis-
se, nós que somos de Vale Verde, que estamos em 
Vale Verde a gente sabe que esse trajeto ali é muito 
utilizado pela nossa população e deve ser utilizado, 
é uma ótima área, uma área bonita. Então, fica aqui 
o meu agradecimento às pessoas que entenderam 
o meu pedido e sempre reforçando que o nosso 
maior bem é a nossa vida. Uma ótima semana a to-
dos. Fiquem todos com Deus. Vereadora Patrícia 
devolvo a presidência. Presidente solicita que a se-
cretária faça a leitura dos ofícios e indicações. Ofício 
nº 07/2026 - Vale Verde, 02 de fevereiro de 2026. 

Prezados senhores, venho por meio deste respeito-
samente informar que o calendário municipal de 
eventos e encontros disponível no site oficial da 
Prefeitura Municipal de Vale Verde. Aproveitamos 
ainda a oportunidade para convidar o presidente 
desta Câmara Municipal, bem como os demais vere-
adores a participarem dos eventos realizados no 
município os quais têm grande relevância cultural, 
social e comunitária. Desde já, agradecemos a aten-
ção e colocamos à disposição para qualquer escla-
recimento que se fizer necessário. Atenciosamente, 
Gislaine Dias de Carvalho, Secretária Municipal de 
Educação, Cultura, Desporto e Turismo. Ofício nº 
26, de 2026. Câmara Municipal de Venâncio Aires. 
05 de fevereiro de 2026. A sua excelência, Dion Sou-
za, presidente da Câmara de Vereadores de Vale 
Verde. Assunto, audiência pública. Senhor presi-
dente, ao cumprimentá-lo cordialmente a pedido 
da mesa diretora, vimos convidar vossa excelência e 
os demais nobres vereadores dessa Casa Legislativa 
para participar da audiência pública que se realizará 
no dia 11 de fevereiro, corrente às 19h, no Plenário 
Vicente Schuck, nessa Casa Legislativa, para tratar 
sobre a saúde do Hospital São Sebastião Mártir. 
Atenciosamente saudação, Nelsoir Battisti. Presi-
dente. Indicação nº 01/2026 “Proposição de indica-
ção com a finalidade de indicar, sugerir ao Poder 
Executivo Municipal que analise a possibilidade da 
criação da carteira de identificação da pessoa com 
fibromialgia”. Indicação da vereadora Débora Rosa 
da Silva, bancada do MDB.  Indicação será enviada 
ao Executivo Municipal. Indicação nº 02 de 
2026. “Proposição de indicação com a finalidade de 
indicar e sugerir ao Poder Executivo Municipal que 
seja realizada a instalação e construção de quebra-
molas na rua Henrique Leindecker e na Rua Beno 
Schuch. Indicação da vereadora Débora Rosa da Sil-
va, bancada do MDB. A indicação será enviada ao 
Executivo Municipal. Indicação nº03 de 2026. “Pro-
posição de indicação com a finalidade de indicar e 
sugerir ao Poder Executivo Municipal que analise a 
possibilidade de instalação de placa de identifica-
ção indicativa da comunidade Quilombola Santos 
Rocha, na localidade Buraco Fundo.  Indicação do 
vereador João Tabajara, da bancada do PDT. A indi-
cação será enviada ao Executivo Municipal. Não ha-
vendo mais nada a ser tratado, declaro encerrada a 
presente sessão ordinária, ficando à próxima para o 
dia 18 de fevereiro de 2026, às 18 horas.

Débora Rosa da Silva        Dion Souza
Secretária                           Presidente 
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A tarde da quinta-feira, dia 19, foi 
marcada por um momento signifi-
cativo para a rede pública de saúde 
mental de Santa Cruz do Sul. Em 
cerimônia realizada na Rua Mare-
chal Deodoro, 654, a Administra-
ção Municipal reinaugurou o Cen-
tro de Atenção Psicossocial Álcool 
e Drogas (CAPS AD III), que passou 
a funcionar em novo endereço, 
com estrutura mais ampla e ade-
quada para o atendimento à popu-
lação.

O ato contou com a presença do 
prefeito Sérgio Ivan Moraes, do 
vice-prefeito Alex Knak, do secretá-
rio municipal de Saúde, Rodrigo 
Rabuske, da coordenadora de Saú-
de Mental do Município, Valquíria 
Toledo Souto, além de vereadores, 
servidores, profissionais de saúde, 
comunidade e usuários do serviço.

Com a mudança, o serviço passou a operar em um es-
paço mais confortável e apropriado, garantindo melho-
res condições de trabalho às equipes e mais dignidade 
aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Além da 
qualificação estrutural, a transferência para o novo pré-
dio deve gerar uma economia estimada em cerca de R$ 
40 mil por ano aos cofres públicos.

Em sua fala, o prefeito destacou o trabalho da equipe 
da Saúde, que se tornou essencial na busca de um lugar 
adequado para o atendimento aos pacientes. “Tudo foi 
preparado para que eles tenham uma vida melhor e uma 
qualidade garantida de atendimento. Que este local seja 
um ambiente do bem e um porto seguro para cada um”, 
desejou.

O secretário Rodrigo também ressaltou o empenho co-
letivo para viabilizar a mudança. “Foi um esforço conjun-
to de muitas mãos. Tivemos um trabalho intenso na pre-
paração do prédio, na locação, limpeza, instalação de in-
ternet e em todos os detalhes necessários para garantir 
que o atendimento não fosse interrompido. Sabemos 
das dificuldades enfrentadas no espaço anterior e temos 
a convicção de que essa mudança representa um avanço 
importante para usuários e profissionais”, afirmou.

Rabuske ainda adiantou que a Secretaria já está na fase 
final de elaboração do projeto para a construção de uma 
sede própria para o CAPS AD, em área próxima à Univer-
sidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). O investimento esti-
mado é de aproximadamente R$ 3 milhões. “Nosso obje-

tivo é oferecer, em breve, um espaço definitivo, planeja-
do especialmente para atender às necessidades do servi-
ço e da comunidade”, completou.

Dispositivo estratégico da Rede de Atenção Psicossoci-
al do município, o CAPS AD III funciona sob a lógica de 
portas abertas e conta com equipe multidisciplinar. O 
atendimento ocorre diariamente, das 7h às 19h, com 
acolhimento inicial sem necessidade de agendamento 
prévio ou encaminhamento. Após as 19h, o serviço se-
gue assistindo os usuários na modalidade de acolhhi-
mento noturno.

Em 2026, o CAPS AD III completa 20 anos de atuação. 
Inicialmente habilitado como CAPS AD tipo II, o serviço 
passou a ser tipo III em 2013, ampliando sua capacidade 
de atendimento com acolhimento 24 horas.

A unidade dispõe de 10 leitos para desintoxicação em 
casos leves a moderados — oito masculinos e dois femi-
ninos — e realiza cerca de 14 mil atendimentos por ano. 
Entre as ações desenvolvidas estão acolhimentos, ofici-
nas terapêuticas, grupos de apoio, atividades de reinser-
ção social, consultas individuais e reuniões com familia-
res, com foco na promoção do cuidado integral, da quali-
dade de vida e da dignidade.

Após os pronunciamentos das autoridades, foi realiza-
do o descerramento da placa inaugural, oficializando a 
entrega das novas instalações à comunidade.
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INFORMATIVO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE
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Com o objetivo de promover a conscientização ambiental e ofe-
recer uma solução prática para o descarte de resíduos especiais, a 
Secretaria de Obras de Vale Verde recebe, neste sábado, dia 21 de 
fevereiro, uma campanha de recolhimento de lixo eletroeletrôni-
co e vidros.

A ação ocorre em um período concentrado na parte da manhã, 
das 8h30 às 11h. A iniciativa é uma realização conjunta da Prefei-
tura Municipal de Vale Verde (Administração 2025/2028) e do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Venâncio Aires, com ex-
tensão de base em Mato Leitão e Vale Verde.

O que pode ser descartado?
A campanha foca em materiais que, se jogados no lixo comum 

ou na natureza, podem causar graves danos ao ecossistema devido 
à presença de metais pesados e à demora na decomposição. Os 
moradores podem levar:

Eletroeletrônicos: Cafeteiras, batedeiras, ferros de passar, torra-
deiras, teclados, cabos, celulares e outros aparelhos domésticos 
fora de uso.

Vidros: Garrafas e pedaços de vidro em geral (recomenda-se 
que estejam devidamente acondicionados para evitar acidentes 
com os operadores).

Importância Ambiental
De acordo com os organizadores, a reciclagem desses materiais 

é fundamental para a economia circular. O vidro é 100% reciclável, 
enquanto os eletrônicos possuem componentes que podem ser 
reaproveitados pela indústria, evitando a extração de novos recur-
sos naturais.

Para o STR e a Administração Municipal, a adesão da comunida-
de é essencial para manter a cidade limpa e proteger as áreas ru-
rais de depósitos irregulares de lixo.

Serviço
O quê: Recolhimento de Lixo Eletroeletrônico e Vidros.
Quando: Sábado, 21 de fevereiro.
Horário: Das 8h30 às 11h.
Onde: Secretaria de Obras de Vale Verde.
Informações: (51) 99688-6714.

Foto Ilustrativa gerada por IA

A iniciativa, realizada em parceria entre a Prefeitura e o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, busca evitar a con-
taminação ambiental e dar o destino adequado a materiais de difícil decomposição.
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Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

Acampa 2026
O Acampa 2026 aqui na IEBPM foi abençoador 

foram dias de comunhão e adoração e muito 
aprendizado!  Tivemos a participação especial da 
banda UP da Assembleia de Deus de Vera Cruz e 
na Palavra pr. Leonardo Belquior de concórdia –
SC, Tivemos duas manhãs de devocionais com 
missionário e neurocientista Paulo Jobim falando 
com os jovens sobre o tema Mentes Renovadas 
Vidas Transformadas, os jovens ficaram impacta-
dos com tanto conhecimento e muita humilda-
de.

O Clima do tempo foi muito favorável não deu 
calorão nem chuvarada.

Queremos em nome da igreja agradecer a to-
dos que de uma forma ou de outra trabalharam 
para que o evento se tornasse realidade. E a to-
dos os participantes amigos e vizinhos!

Já lá no Rio, este ano o carnaval na Sapucaia, 
teve um bloco carnavalesco chamado Acadêmi-
cos de Niterói que se propuseram fazer um debo-
che uma ofensa a família e a fé cristã, sendo be-
neficiados com verbas públicas. Mas mesmo sen-
do tendenciosos acabaram mostrando uma reali-
dade: família é um projeto de Deus, as famílias 
não são perfeitas todas tem seus dilemas mas 
quem não veio de uma família? Em conserva um 
fato real: faço muita conservas e quase toda a 
base é o sal, e o sal é o melhor e mais antigo con-
servante, e o próprio Jesus disse “Vos sois o sal 
da terra e a luz do mundo” - MATEUS 5:13 O sal 
preserva e dá sabor, a luz ilumina e guia... Disse 
Jesus: “Eu Sou a luz do mundo, quem me segue 
nunca andará em trevas” -João 8:12. Feliz quem 
tem uma família um lugar para viver e crescer! 
Enquanto o mundo está se deteriorando, ainda 
existe inúmeras pessoas que tem se mantido 
conservando os valores e princípios cristãos! 

“Bem aventurado sois quando vos injuriarem e 

perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal 
contra vós, por minha causa. Exultai e alegrai-vos 
porque grande o vosso galardão no céus, porque 
assim perseguiram os profetas antes de vos” - 
Mateus 5:11 12. 

 E quanto a campanha fora de tempo... Se é que 
existem leis nesse pais que ponham em prática. 
Mas a lei é subordinada aos fora da lei, então não 
esperamos muita coisa.

Feliz sábado! E abençoada semana para todos 
um abençoado retorno de ano letivo!

Até sábado que vem se Deus assim nos permitir!

Quero aqui parabenizar o nosso jornal Gazeta 
Popular que neste dia 21 completa seus 28 anos 
de existência! Parabéns sucesso Deus abençoe! 
Faço parte desta história a mais de 25 anos, agra-
deço a oportunidade a mim concedida em nome 
da igreja Batista! 
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 O cenário político para as eleições de 2026 começa a 
ganhar contornos definitivos no Sul do país. O governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), confir-
mou que poderá deixar o comando do Palácio Piratini 
dentro do prazo legal de desincompatibilização, caso 
sua candidatura a um cargo federal — seja à Presidên-
cia da República ou ao Senado — seja ratificada por seu 
partido.

Em entrevista recente, Leite enfatizou que pretende 
utilizar o período máximo permitido pela legislação pa-
ra consolidar sua gestão antes da transição. "Usarei o 
prazo todo. Sendo líder de um projeto nacional, candi-
dato à Presidência, usaria o prazo-limite", declarou o 
governador.

O Calendário e a Regra Eleitoral

Segundo as normas do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e a Constituição Federal, chefes do Executivo (go-
vernadores e prefeitos) que pretendem disputar cargos 
diferentes dos que ocupam atualmente precisam re-
nunciar aos mandatos seis meses antes do pleito. Para 
o ciclo de 2026, essa data-limite é o dia 4 de abril.

A sinalização de Leite indica uma estratégia de previ-
sibilidade institucional. Ao contrário de uma saída 
abrupta, o governador gaúcho busca assegurar que a 
administração estadual mantenha a estabilidade admi-
nistrativa, evitando vácuos de poder ou interrupções 
em projetos de reconstrução e ajuste fiscal que marcam 
sua atual gestão no Rio Grande do Sul.

O Tabuleiro do PSD e a Disputa Interna

A movimentação de Leite ocorre em um momento de 
intensa articulação dentro do PSD. O partido, sob o co-
mando nacional de Gilberto Kassab, posiciona-se como 
uma força de centro capaz de oferecer uma alternativa 
à polarização nacional.

Atualmente, o partido lida com três nomes fortes para 
a corrida ao Palácio do Planalto: além de Eduardo Leite, 
figuram como pré-candidatos os governadores Ronaldo 
Caiado (Goiás) e Ratinho Júnior (Paraná). A definição 
oficial da legenda sobre quem encabeçará a chapa pre-
sidencial está prevista para ocorrer até o dia 15 de abril 
de 2026, logo após o prazo de desincompatibilização.

Entre o Planalto e o Senado

Apesar do foco no projeto presidencial, os bastidores 

políticos em Brasília e Porto Alegre apontam que o futu-
ro de Leite ainda possui variáveis. Caso a candidatura à 
Presidência não se viabilize dentro do PSD, o governa-
dor é fortemente sondado para disputar uma das duas 
vagas ao Senado Federal pelo Rio Grande do Sul.

Essa alternativa é vista por aliados como um caminho 
seguro para manter Leite em evidência no debate naci-
onal, garantindo-lhe um mandato de oito anos no Con-
gresso e permitindo que ele continue como uma das 
principais vozes da renovação política brasileira.

Continuidade no Rio Grande do Sul

A eventual saída de Eduardo Leite resultará na ascen-
são do vice-governador ao cargo de titular. O governo 
estadual tem reforçado que o planejamento estratégico 
foi desenhado para resistir a trocas no comando, garan-
tindo que as políticas públicas voltadas à inovação e ao 
equilíbrio das contas gaúchas não sofram solução de 
continuidade.

Com a proximidade de abril, a pressão por uma defini-
ção final aumenta, colocando o Rio Grande do Sul nova-
mente no centro do xadrez político que definirá os ru-
mos do país nos próximos anos.
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A trajetória de Eduardo Leite (PSD) é marcada por um 
fenômeno de ascensão meteórica e quebra de paradig-
mas na política brasileira. O atual governador do Rio 
Grande do Sul, que hoje figura como um dos principais 
nomes para a sucessão presidencial de 2026, construiu 
sua base política em um curto espaço de tempo, transi-
tando da gestão municipal para o protagonismo nacio-
nal.

O Berço Político e a Experiência em Pelotas
Natural de Pelotas, Leite iniciou sua vida pública ce-

do. Aos 19 anos, já atuava como assessor parlamentar 
e, aos 23, foi eleito o vereador mais votado da sua cida-
de natal. Sua primeira grande vitrine administrativa 
ocorreu em 2012, quando foi eleito Prefeito de Pelotas
aos 27 anos, tornando-se um dos prefeitos mais jovens 
do país na época.

Sua gestão municipal foi pautada pela modernização 
administrativa e pelo equilíbrio fiscal, marcas que car-
regaria para os cargos seguintes. Ao final do mandato, 
mesmo com altos índices de aprovação, Leite tomou 
uma decisão incomum na política brasileira: não con-
correu à reeleição, defendendo a tese de que a alter-
nância de poder é saudável para as instituições.

A Conquista do Piratini e a Quebra de Tabus
Em 2018, Eduardo Leite deu o salto para a política es-

tadual. Venceu a disputa para o Governo do Rio Grande 
do Sul, derrotando o então governador José Ivo Sartori. 
No Palácio Piratini, enfrentou uma crise financeira pro-
funda, atrasos salariais do funcionalismo e o desafio de 
privatizações de estatais históricas.

Sua gestão ficou marcada por dois marcos significati-
vos:

A Quebra do Tabu da Reeleição: Em 2022, após uma 
tentativa frustrada de ser o candidato à Presidência pe-
lo seu antigo partido (PSDB), Leite voltou ao cenário es-
tadual e tornou-se o primeiro governador da história 
do Rio Grande do Sul a ser reeleito, rompendo uma tra-
dição de alternância que durava décadas no estado.

Representatividade: Leite foi o primeiro governador 
do Brasil a declarar publicamente sua homossexualida-
de durante o mandato, um gesto que repercutiu inter-
nacionalmente e o posicionou como uma liderança de 
perfil liberal e progressista no campo dos costumes.

O Salto para o PSD e o Projeto Nacional
A migração de Leite para o PSD, partido liderado por 

Gilberto Kassab, foi um movimento estratégico visando 
2026. Dentro da nova sigla, ele encontrou uma estrutu-
ra partidária mais robusta e menos fragmentada que a 
do PSDB, permitindo-lhe dialogar com o "centro políti-
co" brasileiro.

Atualmente, o perfil de Leite é vendido como o do 

"gestor equilibrado". Em um país polarizado entre o lulis-
mo e o bolsonarismo, ele se apresenta como uma alter-
nativa técnica, focada em resultados fiscais e eficiência 
administrativa. No entanto, o caminho para o Palácio do 
Planalto em 2026 exige superar disputas internas com 
outros governadores de peso, como Ronaldo Caiado 
(GO) e Ratinho Júnior (PR).

O Cenário para 2026: Três Caminhos
A trajetória de Eduardo Leite chega agora a uma en-

cruzilhada decisiva, com três cenários prováveis no ho-
rizonte de abril de 2026:

A Candidatura Presidencial: O objetivo principal, on-
de ele buscaria unificar a chamada "terceira via" sob a 
bandeira do PSD.

O Senado Federal: Uma alternativa de recuo estra-
tégico. Caso o partido opte por outro nome para a Pre-
sidência, Leite é o favorito absoluto para uma das cadei-
ras gaúchas no Senado, garantindo imunidade e palan-
que nacional por oito anos.

Articulação de Vice: Não se descarta sua presença em 
uma chapa de coalizão como vice-presidente, servindo 
de ponte entre setores do empresariado e o eleitorado 
mais jovem e moderado.

Independentemente da escolha, o jovem político de 
Pelotas consolidou-se como uma peça indispensável no 
tabuleiro do poder brasileiro, provando que a gestão de 
resultados e a comunicação direta podem ser combus-
tíveis potentes para ambições nacionais.
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Sob o lema “Ele veio morar entre nós”, a iniciativa 
da CNBB convoca a sociedade brasileira a refletir so-
bre o déficit habitacional e a dignidade do lar; em 
Santa Cruz do Sul, Diocese inicia mobilização nas pa-
róquias.

O início do período da Quaresma neste ano de 2026 
trouxe consigo um chamado urgente à justiça social. 
Oficializada na Quarta-Feira de Cinzas, 18 de fevereiro, 
a Campanha da Fraternidade (CF) 2026 foca em um 
dos problemas estruturais mais persistentes do Brasil: 
o acesso à habitação. Com o tema “Fraternidade e Mo-
radia” e o lema bíblico inspirado no Evangelho de João, 

“Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) propõe que a fé cris-
tã se traduza em ações concretas pelo direito ao teto.

O objetivo central da campanha é despertar a cons-
ciência de que a moradia digna não é um privilégio, 
mas um direito humano fundamental e a base para o 
exercício da cidadania. Sem um endereço fixo e um am-
biente seguro, o acesso à saúde, educação e trabalho 
torna-se significativamente mais difícil, perpetuando 
ciclos de exclusão.

Mobilização na Diocese de Santa Cruz do Sul
Na região, o lançamento oficial ocorreu com uma ce-

lebração solene às 18h15min na Catedral São João Ba-
tista, presidida por Dom Itacir Brassiani, Bispo da Dio-
cese de Santa Cruz do Sul. Durante a missa, Dom Itacir 
destacou a importância de olhar para as periferias e pa-
ra as famílias que vivem em condições precárias, refor-
çando que a presença de Deus se manifesta na acolhi-
da e no cuidado com o próximo.

A mobilização não ficou restrita à Catedral. Diversas 
paróquias da região também realizaram celebrações si-
multâneas para marcar o início da jornada quaresmal, 
integrando a oração e a penitência ao compromisso so-
cial proposto pela CF 2026.

Formação e Ação Comunitária
Diferente de uma campanha meramente informativa, 

a Diocese de Santa Cruz do Sul tem investido pesada-
mente na preparação de suas bases. Desde o início de 
fevereiro, as chamadas Jornadas de Formação e Anima-
ção vêm ocorrendo em diversas paróquias e comarcas. 
O intuito é capacitar lideranças e fiéis para que com-
preendam a complexidade da questão habitacional e 
possam articular soluções locais.

O cronograma de atividades segue intenso para o res-
tante do mês. No próximo sábado, dia 21 de fevereiro, 
a formação será realizada às 14h, na Paróquia Santos 
Mártires das Missões, situada em Linha Santa Cruz. Já 
no sábado seguinte, dia 28, o encontro de formação 
ocorrerá em Vera Cruz, na Paróquia Santa Teresa, com 

início programado para as 8h da manhã.

Um Debate Necessário em 2026
A escolha do tema "Moradia" para 2026 reflete a rea-

lidade das cidades brasileiras, onde o crescimento urba-
no muitas vezes ocorre de forma desordenada e exclu-
dente. A CNBB espera que a campanha ajude a pautar 
políticas públicas habitacionais mais eficazes e incentive 
a solidariedade comunitária, como mutirões de reforma 
e o apoio a movimentos que lutam por moradia regula-
rizada.

Ao longo das próximas semanas, os fiéis são convida-
dos não apenas a contribuir financeiramente na Coleta 
Nacional da Solidariedade — que ocorre no Domingo de 
Ramos —, mas a participar ativamente dos debates e 
das ações que visam transformar a realidade daqueles 
que ainda não possuem um lugar digno para viver.
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O tempo festivo dos desfiles, fan-
tasias e diversões que marcam o 
carnaval brasileiro está terminando. 
Alguns grupos ainda não enterraram 
os ossos e insistem em prorrogar 
este tempo especial, que também 
tem seu caráter de competição e de 
faturamento econômico. As comu-
nidades cristãs já puseram o ponto 
final, reverberando o chamado à 
conversão.

Não me parecem razoáveis e 
evangélicas declarações do tipo 

“precisamos de Deus, e não de car-
naval”. É certo que o carnaval midi-
ático tem seus excessos e passa a 
impressão de um indulto de “libe-
rou geral”. Isso também ocorre em 
outras festas, como a Semana Far-
roupilha e a Oktoberfest, mas não é 
motivo bastante para considerá-las 
puro pecado.

Há quase cinco décadas, o cristia-
nismo progressista do Rio Grande 
do Sul marca o último dia do carna-
val com a Romaria da Terra. Despi-
do de memórias fantasiosas e des-
crentes de mitos e heróis fabrica-
dos, este “desfile” reverencia os lí-
deres populares e suas lutas, em 
parte inglórias. E cultiva amorosa-
mente as sementes da indispensá-
vel esperança.

“Revolucionário é também saber 
escolher nossos heróis”, apregoou 
uma Escola no seu samba-enredo. E 
nós, peregrinos de esperança, ro-
meiros da terra sem males e contra 
os males da terra, fazemos nossas 
escolhas: Sepé Tiaraju, Sérgio Gör-
gen, Dorothy Stang, Pedro Casal-
dáliga, Luther King, Margarida Al-
ves, Chico Mendes, Roseli Nunes e 
uma multidão de nomes e rostos, 

Bispo de Santa Cruz do Sul

com o mártir Jesus de Nazaré marchando à frente.

Esta Romaria faz ressoar, a seu modo, o chamado profético 
com o qual iniciamos a Quaresma (que prepara com intensa 
dedicação a verdadeira ‘festa da alegria’, a Páscoa de Jesus e 
nossa): “Rasgai o coração e não as vestes!” (Joel 2,13). Rasgue-
mos as fantasias de poder e de grandeza, de supremacia e ma-
chismo, de país cordial, pois não o somos. 

Na nervura cronológica que faz a passagem do Carnaval para 
a Quaresma, Jesus pede que abandonemos as práticas que 
atraem luzes, as atitudes postiças que atraem aplausos. Ele pe-
de autocrítica e conversão, inclusive em relação às práticas de 
piedade tradicionais e tidas em alto valor: o jejum, a esmola e 
a oração. Deus vê o que está oculto!

“Ele veio morar entre nós”, lembra o lema da Campanha da 
Fraternidade. E não veio fantasiado de poder, de saber e de 
grandeza, mas fez-se um de nós, experimentou o que significa 
não ter moradia, deu a vida para que os mais pobres tivessem 
sua dignidade reconhecida e devolvida. Este é o jejum, a esmo-
la e a oração que agradam a Deus.
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O roxo volta a ocupar os altares e o silêncio ganha 
mais espaço nas celebrações. Após o encerramento 
das festividades de Carnaval, o mundo cristão ingressa 
na Quaresma, um tempo de 40 dias (excluindo os do-
mingos) dedicado ao arrependimento, à oração e à ca-
ridade. Em 2026, o período termina na tarde de 2 de 
abril, Quinta-Feira Santa, abrindo caminho para o Trí-
duo Pascal que culminará no Domingo de Páscoa, em 
5 de abril.

O Significado dos 40 Dias

O número 40 carrega um forte simbolismo bíblico: 
representa os 40 dias de Jesus no deserto, os 40 anos 
do povo hebreu no êxodo e os 40 dias do dilúvio de 
Noé. Para a Igreja, é um tempo de "retirada" simbólica 
para que o fiel possa fazer um exame de consciência e 
buscar uma mudança interior.

Os Três Pilares da Caminhada

A tradição católica fundamenta a Quaresma em três 
práticas essenciais, conhecidas como os "pilares qua-
resmais":

Oração: Intensificação do diálogo com o divino e lei-
tura da Palavra.

Jejum: Prática de privação (especialmente obrigató-
ria na Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa) que 
visa fortalecer a disciplina do espírito sobre o corpo.

Esmola (Caridade): O gesto concreto de olhar para o 
próximo e partilhar recursos com os mais necessitados.

Campanha da Fraternidade 2026: "Fraternidade e 
Moradia"

No Brasil, a Quaresma é acompanhada pela Campa-
nha da Fraternidade (CF), organizada pela CNBB. Este 
ano, a Igreja propõe uma reflexão social e política ur-
gente com o tema:

"Fraternidade e Moradia" > Lema: "Ele veio morar en-
tre nós" (Jo 1,14).

A campanha busca sensibilizar a sociedade sobre o 
déficit habitacional e a importância da moradia digna 
como um direito humano fundamental. Segundo o 
texto-base da CF 2026, a "casa" não é apenas um teto, 
mas o lugar onde a dignidade humana se estabelece. A 
proposta convida comunidades a buscarem soluções 
para habitações precárias e a apoiarem políticas públi-
cas que garantam terra e teto para todos.

Datas Importantes no Calendário 2026

18 de fevereiro: Quarta-Feira de Cinzas (Início)
29 de março: Domingo de Ramos (Início da Semana 

Santa)
2 de abril: Quinta-Feira Santa (Lava-pés e fim da Qua-

resma)
3 de abril: Sexta-Feira da Paixão (Feriado Nacional)
5 de abril: Domingo de Páscoa

Como Viver a Quaresma na Prática?

Especialistas e líderes religiosos enfatizam que a pe-
nitência não deve ser um ato externo vazio. "Não se 
trata apenas de deixar de comer chocolate ou carne 
vermelha", explica o teólogo consultado. "O sacrifício 
deve gerar uma economia que seja revertida em bene-
fício de alguém, ou uma mudança de hábito que nos 
torne pessoas mais pacientes e solidárias".

Dicas para o período:

Abstinência de carne: Tradicionalmente praticada às 
sextas-feiras.

Redução de ruídos: Diminuir o tempo em redes soci-
ais e TV para favorecer o silêncio.

Gesto Concreto: Participar da Coleta Nacional da So-
lidariedade, que financia projetos sociais ligados ao te-
ma da moradia.
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Em sua mensagem oficial para a Quaresma de 2026, 
o Papa Leão XIV propõe um itinerário espiritual que vai 
além das privações alimentares tradicionais. O Pontífi-
ce destaca que, em um mundo saturado de ruído e 
agressividade digital, o verdadeiro jejum cristão deve 
passar pela língua e pelos ouvidos.

1. O Tema Central: "Escutar e Jejuar"

O Papa fundamenta sua mensagem na ideia de que a 
conversão começa com a escuta dócil. Segundo ele, a 
Quaresma é o tempo de "recolocar o mistério de Deus 
no centro da vida" para evitar que o coração se perca 
nas distrações do cotidiano.

A Escuta como Caridade: Ouvir não é apenas um ato 
biológico, mas o primeiro sinal de desejo de entrar em 
relação com o outro e com o divino.

2. O "Desarmamento da Linguagem"

Um dos tre-
chos mais mar-
cantes da men-
sagem de 2026 é 
o apelo para que 
os fiéis "desar-
mem" sua forma 
de falar. O Papa 
Leão XIV reco-
menda uma abs-
tinência concre-
ta de:

Palavras ofen-
sivas e julga-
mentos precipi-
tados.

Fofocas e calú-
nias, especial-
mente nas redes 
sociais.

Discursos de 
ódio em debates 
políticos e meios 
de comunicação.

"Peçamos a for-
ça de um jejum 
que também 
passe pela lín-
gua, para que di-

minuam as palavras ofensivas e aumente o espaço da-
do à voz do outro" — Papa Leão XIV.

3. A Escuta do "Clamor dos Pobres"

O Pontífice conecta a espiritualidade à realidade soci-
al, afirmando que quem aprende a ouvir a Deus nas Es-
crituras torna-se capaz de reconhecer o sofrimento e a 
injustiça no mundo. Ele cita que "a condição do pobre 
é um grito que desafia a Igreja e a sociedade".

4. Conexão com o Brasil: Campanha da Fraternidade

Em carta enviada especificamente aos fiéis brasilei-
ros, Leão XIV reforçou o apoio à Campanha da Fraterni-
dade 2026, que trata da dignidade da moradia. O Papa 
lembrou que o lema "Ele veio morar entre nós" deve 
inspirar gestos concretos de acolhimento aos que não 
têm um teto digno.
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O filé de peixe ao molho de maracujá pode ser servi-
do com vinho branco português e com croquete de ba-
tata. O rendimento da receita é para duas pessoas.

Filé de peixe ao molho de maracujá
Ingredientes
250 a 300 gramas de filé de peixe
Farinha de trigo
Manteiga
Polpa de maracujá
Óleo
Sal
Limão

Modo de preparo

Em primeiro lugar, prepare o molho. Coloque para co-
zinhar a farinha de trigo junto a manteiga (dependendo 
da quantidade que você desejar) até ficar pastoso.

Misture um pouco de água e açúcar na polpa de fru-
ta. Lentamente, vá adicionando em fogo brando até 
atingir a textura adequada. Paralelamente, tempere o 
filé de badejo com sal e limão, e leve a chapa com algu-
mas gostas de óleo, numa temperatura nunca inferior a 
140 ºC.

Deixe-o sobre a chapa cerca de três minutos cada la-
do. Depois é só servir num prato morno, juntamente 
com o molho.

RECEITA

Filé de peixe ao molho de maracujá
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Entidade passará de duas para quatro carcaças assadas e pro-
moverá roda de conversa técnica sobre bubalinocultura

A Associação Gaúcha de Criadores de Búfalo (Ascribu) participa-
rá da 10ª Festa do Búfalo e 8ª Expofeira, em Passo do Sobrado 
(RS), ampliando a participação no evento. Neste ano, a entidade 
passará de duas para quatro carcaças assadas, distribuídas nos di-
as 14 e 15 de março e nos dias 21 e 22 de março, além de promo-
ver no dia 14, às 10h30min, uma roda de conversa sobre bubalino-
cultura, conduzida pelo criador e diretor da associação, Guilherme 
Aydos.

O vice-presidente da Ascribu, Raphael Gonçalves, afirma que a 
presença da entidade reforça o vínculo com o evento. “É uma 
grande honra para a Associação Gaúcha de Criadores de Búfalo re-
ceber o convite para participar da décima Festa do Búfalo na cida-
de de Passo do Sobrado. É um evento tradicional, que tem impor-
tância não só para a região, mas para o Estado, e que enaltece as 
qualidades do búfalo, permitindo que a associação e os criadores 
divulguem as qualidades do búfalo”, afirma Gonçalves.

Segundo o dirigente, o aumento no número de carcaças assadas 

é uma das novidades desta edição. “Normalmente nós assáva-
mos duas carcaças de búfalo. Neste ano nós vamos assar quatro 
carcaças de búfalo, em quatro dias, para que os participantes 
possam degustar a carne”, destaca.

A coordenadora de Cultura da Prefeitura de Passo do Sobrado, 
Tatiana Thiesen, afirma que a festa integra a identidade cultural 
do município e reúne comunidade e visitantes em dois finais de 
semana, de 12 a 15 de março e de 20 a 22 de março. “A 10ª Festa 
do Búfalo e 8ª Expofeira já é uma marca da nossa identidade e 
um dos principais momentos de integração comunitária e valori-
zação do nosso potencial produtivo”, afirma.

Segundo Tatiana, a bubalinocultura tem papel relevante na his-
tória e na economia local, e a tradicional carcaça inteira assada 
de búfalo se consolidou como um dos principais símbolos da pro-
gramação gastronômica do evento. “Neste ano contamos nova-
mente com a parceria da Ascribu e também com o apoio da Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Búfalos (ABCB), o que amplia a 
participação das entidades representativas do setor na realização 
do evento”, destaca.

FESTA DO BÚFALO

Ascribu amplia participação na Festa 
do Búfalo em Passo do Sobrado
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O cenário epidemiológico da mpox 
(anteriormente conhecida como varío-
la dos macacos) entrou em uma nova 
fase neste início de 2026. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) confir-
mou recentemente a identificação de 
uma variante recombinante, uma es-
pécie de "híbrido" que mistura materi-
al genético dos Clados Ib e IIb. En-
quanto o mundo observa a evolução 
do vírus, o Brasil registra seus primei-
ros casos do ano, concentrados princi-
palmente em São Paulo.

O Surgimento da Nova Cepa
A nova variante foi detectada em pa-

cientes no Reino Unido e na Índia. O 
que preocupa os cientistas não é ape-
nas a mutação em si, mas o fato de 
que os pacientes adoeceram com semanas de diferença 
e em regiões geográficas distantes, o que sugere que o 
vírus pode estar circulando de forma silenciosa e mais 
ampla do que os registros oficiais indicam.

Apesar da mutação, a OMS classificou o risco como 
baixo para a população geral e moderado para grupos 
específicos, como pessoas com múltiplos parceiros se-
xuais.

Panorama no Brasil: Foco em São Paulo e Alerta no 
Carnaval

No Brasil, o Ministério da Saúde já contabiliza 48 casos 
confirmados apenas nas primeiras sete semanas de 
2026.

São Paulo: É o epicentro nacional, respondendo por 
44 dos 48 casos registrados.

Porto Alegre: Confirmou seu primeiro caso na semana 
do Carnaval, envolvendo um paciente que contraiu a in-
fecção fora do estado.

Diferente do surto de 2022, o sistema de saúde brasi-
leiro hoje está mais preparado, com protocolos de noti-
ficação rápida e estratégias de vacinação direcionadas a 
grupos de maior vulnerabilidade, como pessoas vivendo 
com HIV e profissionais de laboratório.

Sintomas e Transmissão: O Que Observar
A mpox é uma zoonose viral cujos sintomas costumam 

durar de duas a quatro semanas. A transmissão ocorre 
majoritariamente pelo contato físico direto (pele com 
pele), incluindo relações sexuais, e pelo contato com ob-
jetos contaminados (toalhas, lençóis).

Fique atento aos sinais:

Lesões cutâneas: Feridas que começam como man-
chas vermelhas, evoluem para bolhas e depois formam 
crostas. Podem surgir no rosto, mãos, genitais ou ânus.

Linfonodos inchados (Ínguas): Uma característica 
marcante que ajuda a diferenciar a mpox de outras do-
enças exantemáticas.

Sintomas gripais: Febre, dor de cabeça intensa, dores 
musculares e exaustão.

Importante: O período de incubação (tempo entre o 
contato e o surgimento de sintomas) varia de 3 a 21 di-
as.

Prevenção e Tratamento
Até o momento, não existe um medicamento antiviral 

específico amplamente disponível; o tratamento foca no 
alívio da dor e no cuidado com as lesões para evitar in-
fecções secundárias.

Como se proteger:
Evite contato próximo com pessoas que apresentem 

lesões suspeitas.
Não compartilhe objetos de uso pessoal (copos, rou-

pas, toalhas).
Mantenha a higienização frequente das mãos.
Em caso de suspeita, procure uma unidade de saúde 

imediatamente e mantenha o isolamento.

Próximos Passos
As autoridades de saúde continuam o monitoramento 

genético para entender se a nova variante recombinan-
te possui maior transmissibilidade ou escape vacinal. A 
recomendação atual é de vigilância, sem necessidade de 
restrições a viagens ou comércio.

Página 20



| 21 de Fevereiro de 2026 | gazetapopular.com

Em um gesto de compromisso so-
cial que transcende a dança e o 
churrasco, o CTG Gaudérios da 
Querência abre suas portas no 
próximo dia 24 de fevereiro para 
uma discussão vital. Sob o Tema 

"Violência não é tradição", o evento 
busca enfrentar uma realidade du-
ra: o Rio Grande do Sul e o Brasil en-
frentam recordes preocupantes de 
violência de gênero.

O Cenário Atual: Números que 
Assustam

Dados recentes de 2025 revelam 
que o Brasil atingiu a trágica marca 
de 1.518 feminicídios, uma média 
de quatro mulheres mortas por 
dia. No Rio Grande do Sul, embora 
os homicídios gerais tenham caído, 
o feminicídio seguiu o caminho in-
verso, registrando um aumento de 
10% no último ano.

O início de 2026 mantém o estado 
em alerta: apenas nos primeiros 29 
dias deste ano, 11 mulheres foram 
assassinadas em solo gaúcho por 
razões de gênero. Mais alarmante 
ainda é o perfil das vítimas: cerca de 
75% não tinham ocorrência policial 
prévia, o que reforça a necessidade 
de palestras e diálogos que ajudem 
a identificar os primeiros sinais de 
abuso antes que o ciclo se torne le-
tal.

Diálogo e Conscientização no 
Galpão

A palestra será conduzida pelo Co-
mandante Guilherme de Barros e 
pela SD Júlia, especialistas que tra-
rão informações técnicas e orienta-
ções práticas sobre como buscar 
ajuda e denunciar.
"Este é um momento de diálogo e 

conscientização que fortalece nossa 
cultura e valores, reafirmando que 
o respeito e a dignidade devem sempre prevalecer", 
destaca a organização do CTG.

O evento reforça que ser tradicionalista é, acima de 
tudo, zelar pela proteção e pelo respeito a todos os 
membros da comunidade, combatendo o machismo 
estrutural que ainda alimenta as estatísticas de violên-
cia.

Serviço

Evento: Palestra "Violência não é tradição"
Palestrantes: Comandante Guilherme de Barros e 

SD Júlia
Local: CTG Gaudérios da Querência – Passo da Man-

gueira, Passo do Sobrado/RS
Data: 24 de fevereiro
Horário: 19h30
Público: Aberto a toda a comunidade
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O silêncio característico das planícies 
do Vale do Rio Pardo está com os dias 
contados. Entre os dias 13 e 15 de mar-
ço de 2026, o Autódromo Internacional 
de Santa Cruz do Sul será o epicentro 
de uma das maiores exibições de força 
e engenharia do continente: a Fórmula 
Truck. O evento não é apenas uma cor-
rida, mas uma celebração da cultura 
das estradas, transportada para a com-
petitividade das pistas.

O Rugido dos Motores no Asfalto 
Gaúcho

O circuito de Santa Cruz do Sul é am-
plamente respeitado pelos pilotos devi-
do ao seu traçado seletivo, que combi-
na curvas de média velocidade com se-
tores que exigem frenagens brutais. Ver 
caminhões de cinco toneladas contor-
nando essas curvas em ângulos impro-
váveis é um espetáculo que desafia a 
lógica e mantém o público em pé durante todas as vol-
tas.

A etapa gaúcha carrega um peso emocional maior, da-
da a forte tradição de transporte de carga na região. Es-
pera-se que competidores locais e nomes consagrados 
do cenário nacional travem duelos épicos, onde a estra-
tégia de gerenciamento de pneus e o resfriamento dos 
freios serão os divisores de águas entre o pódio e o 
abandono. Cada ultrapassagem é uma manobra de pre-
cisão milimétrica, onde o "rush" da adrenalina é com-
partilhado entre quem pilota e quem assiste.

Um Espetáculo Pensado para a Família
Diferente de outras categorias que focam apenas na 

competição técnica, a Fórmula Truck mantém sua es-
sência de evento democrático e acolhedor. A organiza-
ção investiu pesado em uma infraestrutura que trans-
forma o autódromo em uma pequena cidade temporá-
ria. Desde áreas de lazer até praças de alimentação di-
versificadas, tudo foi projetado para que o espectador 
se sinta em casa.

A segurança é o pilar central da operação. Com zonas 
de escape monitoradas e um contingente de apoio trei-
nado, o ambiente é seguro para todas as idades. O gran-
de destaque social desta edição é o incentivo às novas 
gerações: crianças de até 12 anos têm acesso gratuito
aos setores de Alambrado e Paddock. É a oportunidade 
perfeita para pais e filhos compartilharem a paixão pelo 
automobilismo, permitindo que os pequenos vejam de 
perto a grandiosidade dessas máquinas sem custo adici-
onal para a família.

A Experiência do Paddock e o Clima de Competição
Para quem busca uma imersão total, o setor de Pad-

dock oferece uma visão privilegiada dos bastidores. É lá 
que o público pode sentir o calor dos motores sendo 
ajustados e observar o trabalho frenético das equipes 
de mecânicos nos boxes. O contato direto com os pilo-
tos e a chance de ver os detalhes técnicos de cada cami-
nhão elevam a experiência de um simples espectador 
para a de um verdadeiro entusiasta.

A expectativa de público para os três dias de evento é 
recorde. A cidade de Santa Cruz do Sul já começa a sen-
tir o impacto econômico, com a rede hoteleira e o co-
mércio local se preparando para receber milhares de vi-
sitantes de todo o Brasil e de países vizinhos, como Uru-
guai e Argentina, que tradicionalmente acompanham a 
categoria.

Prepare-se para a Emoção
O cronograma oficial começa na sexta-feira com os 

primeiros treinos livres, onde as equipes testam os limi-
tes de aderência da pista. No sábado, a tensão sobe com 
os treinos classificatórios que definem o grid de largada. 
E, finalmente, o domingo reserva a grande corrida, onde 
o som dos escapamentos e o grito da torcida se fundem 
em um momento único de pura velocidade.

Não fique apenas assistindo pela tela. A Fórmula 
Truck é uma experiência sensorial completa: o cheiro do 
diesel, a vibração que sobe pelo chão e a visão de gigan-
tes cruzando a linha de chegada a mais de 160 km/h são 
memórias que ficam para a vida toda. Garanta seu in-
gresso, prepare o protetor solar e a bandeira do seu pi-
loto favorito. O show vai começar!

EVENTO

O Gigante Acordou: A Invasão 
dos Brutos em Santa Cruz do Sul
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Boa tarde amigos leitores

O parecer e a superexposição...

* Antes uma ressalva: estamos na época em que não 
basta ver para crer...

Isso mesmo amigo leitor. 
Contrariando todos os indicativos e princípios em que 

Tomé pôs à prova a sua fé, dizendo que “é preciso ver pa-
ra crer”, no caso, ver nosso amigo JC e tocar em seus fe-
rimentos pós crucificação (está em João 20:25) para 
acreditar na ressurreição, nosso mundo passa por um 
momento de questionamento de realidade em que a 
máxima, ver para crer, já não se basta ou não se susten-
ta.

Se até algum tempo era necessário ver para crer, hoje 
em dia isso já não é regra! Tem-se que ver, pesquisar e 
informar-se se o que se viu é real, e daí, somente mate-
rializada nossa convicção pós relativa e criteriosa investi-
gação, crer. Quem apenas crer no que viu é um sério can-
didato a comprar gato por lebre. Concorda comigo? 

Mas não é só!

* Não basta mais ser, nem mais parecer. Tem que 
mostrar...

Da mesma forma, atualmente já não nos basta ser e, 

quiçá parecer, como noutrora bastava. Hoje em dia 
além de ser e ter, tem-se que mostrar. E as redes sociais 
estão aí para comprovar minha tese.

Certa época era importante ter. Quem tinha (descul-
pando a cacofonia) se bastava, pois tinha e isso era o su-
ficiente; com o passar do tempo tornou-se importante 
ter e parecer que tem, pois só o ter não era significativo; 
recentemente, invertendo-se aquela lógica inicial, o im-
portante passou a ser parecer que tem, e daí que a in-
versão dos valores dá conta de que o parecer ter é mais 
importante do que realmente ter; e agora, mais impres-
cindível do que tudo é mostrar que se parece ter (mes-
mo que não se tenha, ou nem mesmo se pareça ter, 
pois, como dito, o fundamental é mostrar...). Mostrar é 
uma forma de confirmar o parecer ter (isso, mesmo que 
não se parece ter e, muito menos, que se tenha...). 
Mostro, logo, tenho... Apareço, logo, existo...

As pessoas querem estar na vitrine, se mostrando, 
aparentando, se exibindo... O importante é que os ou-
tros nos vejam... E de preferência nos admirem e nos in-
vejem... 

Interessante é que muitos (incautos) acreditam nes-
sas “aparências” apresentadas como “verdadeiras” e 
frequentemente mostradas, e nem se quer dão-se ao 
trabalho de considerar a hipótese de que o que se está 
vendo seja apenas fachada, vitrine, um mundo idealiza-
do que, não raro, está distante da realidade (assunto 
para outro momento).

Vende-se uma aparência, apela-se para que todos 
acreditem e fica-se bravo quando as desconfianças 
apontam para a hipótese, mesmo que mínima, de a fa-

chada ser apenas isso, fachada...
Outro efeito: a privacidade está se tornando pública, e 

as implicações desse fenômeno são incomensuráveis... 
(também é assunto para outro momento).

* Eu também me exponho
Por que estou escrevendo sobre isso se eu também me 

exponho? 
Pois é... Como dito, também costumo me expor, basta 

ver minhas redes sociais; exponho em especial meus 
momentos individuais de esportes, laser, trabalho... E 
daí que veio a constatação: bastou eu ficar trinta dias 
sem postar nas redes sociais, ou registrar minha rotina 
de treinos e corridas, para que abundassem as pergun-
tas e preocupações: tu não está treinando? Tu está ma-
chucado? Abandonou as atividades físicas? Nunca mais 
te vimos? O que aconteceu? Dá sinal de vidaaaaa.....kkk

Não é por que não estou me expondo, ou publicando, 
que eu não estou fazendo, certo? A vida continua apesar 
da não-exposição. OU não?

Essa reflexão é interessante, não concorda amigo lei-
tor? Hein? Hã? Voltaremos.

Bom fim de semana e até à próxima, se Deus quiser.

Breno Pires Moreira |
|-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO
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O Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) 
deu início, nesta sexta-feira, 20 de fevereiro, a uma 
campanha integrada de conscientização, prevenção e 
repressão ao uso e à comercialização de cigarros ele-
trônicos — também conhecidos como vapes —, cuja 
venda é proibida no Brasil por norma da Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária (ANVISA). A iniciativa foi 
lançada durante reunião realizada na sede institucio-
nal do MPRS, em Porto Alegre, com a participação de 
órgãos das áreas da saúde, educação, fiscalização e se-
gurança pública.

ARTICULAÇÃO

O encontro foi organizado pela promotora de Justiça 
Cristiane Corrales, coordenadora do Centro de Apoio 
Operacional da Educação, Infância e Juventude (CAO-
EIJ); e pelo promotor de Justiça Leonardo Menin, coor-
denador do Centro de Apoio Operacional dos Direitos 
Humanos e da Proteção aos Vulneráveis (CAODH). 
Também participou a promotora de Justiça Cinara Vi-
anna Dutra Braga. A proposta é estruturar uma atua-
ção conjunta e permanente, voltada a toda a socieda-
de, e não apenas a crianças e adolescentes, diante da 
ampla disseminação do uso desses dispositivos, inclu-
sive incentivado por influenciadores digitais e presente 
em diferentes classes sociais.

CAMPANHA

Segundo Cristiane Corrales, o MPRS busca integrar 
esforços para enfrentar um problema de saúde pública 

que envolve prevenção, informação e, quando neces-
sário, repressão. “O objetivo é alertar a sociedade so-
bre os riscos de produtos ilegais que têm sido banaliza-
dos, envolvendo pais, educadores e instituições, e atu-
ar de forma coordenada para impedir a comercializa-
ção e o consumo”, afirmou. A promotora destacou ain-
da a necessidade de cooperação com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), especialmente em razão da im-
portação dos componentes utilizados nos cigarros ele-
trônicos.

Leonardo Menin ressaltou que a preocupação cen-
tral está nos impactos à saúde e no potencial de de-
pendência causado pelos vapes, cujas substâncias nem 
sempre são conhecidas. “A união de esforços entre as 
instituições é fundamental para a conscientização e 
para a proteção, sobretudo de crianças e adolescentes, 
que estão mais vulneráveis aos efeitos desses produ-
tos”, pontuou.

ATUAÇÃO

Para a promotora de Justiça Cinara Braga, o enfrenta-
mento exige medidas mais firmes. Ela defendeu o for-
talecimento da fiscalização e da responsabilização cri-
minal, aliadas a ações educativas. “É um tema urgente, 
que exige atuação conjunta do Ministério Público, das 
forças de segurança e dos órgãos de saúde, com foco 
na proteção das pessoas e no cumprimento da lei”, 
destacou.

Representando o MPF, a procuradora da República 
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Ana Paula de Medeiros enfatizou o papel da instituição 
na repressão penal, especialmente nos crimes relacio-
nados à importação e ao contrabando dos dispositivos. 
Ela também reforçou a importância da prevenção e 
lembrou que a Anvisa já proibiu expressamente a co-
mercialização, a importação e a propaganda de cigar-
ros eletrônicos no país. Segundo a procuradora, o MPF 
apoiará institucionalmente a campanha e contribuirá 
na sua construção.

PREVENÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO

Durante o encontro, especialistas alertaram para a 
alta concentração de nicotina nos cigarros eletrônicos, 
que provoca dependência rápida e está associada a 
problemas pulmonares e cardiovasculares, atingindo 
consumidores cada vez mais jovens. Foi destacado, ain-
da, que a facilidade de acesso, inclusive por meio de 
tele-entrega, contribui para a expansão do consumo, 
apesar da proibição legal. Além disso, há a preocupa-
ção com os efeitos do vape na saúde mental de adoles-
centes, como distúrbios do sono, alterações de humor, 
dificuldades de aprendizado e risco de psicose.

INSTITUIÇÕES

Além do MPRS, participaram da reunião representan-
tes do MPF, Secretaria Estadual da Saúde do Rio Gran-
de do Sul (SES/RS), Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA), Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), Brigada Militar (BM), 
Polícia Civil, Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Rio Grande do Sul (CREMERS), Associação Médica 
do Rio Grande do Sul (AMRIGS), Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (HCPA), Federação de Entidades Empresa-
riais do Rio Grande do Sul (FEDERASUL), Hospital São 
Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (PUCRS), Santa Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Associação de Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul, Unimed Porto Alegre, Associação de Cirurgia To-
rácica do Rio Grande do Sul (SOCITORS), Sociedade de 
Pneumologia e Tisiologia do Estado, Sindicato dos Hos-
pitais e Clinicas de Porto Alegre (SINDIHOSPA) e Grupo 
São Pietro.
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A Indicação nº 04/2026 busca alinhar a legislação 
municipal à nova Lei Federal nº 15.326/2026, reforçan-
do o caráter pedagógico das monitoras de creche.

As vereadoras Débora Rosa da Silva (MDB) e Patricia 
Gerhardt (MDB) protocolaram, no último dia 23 de ja-
neiro, uma importante proposta que visa modernizar a 
estrutura da educação pública no município. A Indica-
ção nº 04/2026 sugere que o Poder Executivo realize al-
terações na legislação local para adequar as funções das 
monitoras de creche, auxiliares e cuidadores às diretri-
zes nacionais mais recentes.

O Foco no Desenvolvimento Pedagógico
O cerne da proposta é a adaptação à Lei Federal nº 

15.326, sancionada em 6 de janeiro de 2026. Segundo a 
justificativa apresentada pelas parlamentares, existe 
atualmente uma "incompatibilidade" entre o que as leis 
de Vale Verde preveem e o que a norma federal exige 
para a etapa da Educação Infantil.

A mudança busca afastar a ideia de que o trabalho nas 
creches se restringe apenas ao cuidado físico (alimenta-
ção e higiene). A nova legislação federal estabelece que 

a Educação Infantil é uma etapa fundamental da Educa-
ção Básica, com caráter intrinsecamente educativo e 
pedagógico.
"A Educação Infantil não se restringe ao mero cuidado, 

mas integra ações de desenvolvimento integral da cri-
ança em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social", destacam as vereadoras no texto da indicação.

Benefícios para os Profissionais e Alunos
Na prática, a adequação das atribuições valoriza o pa-

pel desses profissionais no ambiente escolar, reconhe-
cendo-os como agentes ativos no processo de aprendi-
zagem. Para os alunos, a medida garante que as diretri-
zes pedagógicas nacionais sejam aplicadas desde os pri-
meiros anos de vida escolar, assegurando um padrão de 
qualidade superior no ensino municipal.

Próximos Passos
A indicação agora segue para o conhecimento do Ple-

nário da Câmara de Vereadores e, posteriormente, será 
encaminhada ao Gabinete do Prefeito. Por se tratar de 
uma indicação, cabe ao Poder Executivo analisar a viabi-
lidade e elaborar o Projeto de Lei que efetivamente alte-
rará o estatuto ou o plano de carreira dos servidores 
municipais.

Vereadoras propõem atualização nas atribuições 
de profissionais da Educação Infantil em Vale Verde
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A Indicação nº 05/2026, protocolada na Câmara de 
Vereadores de Vale Verde, busca garantir segurança e 
mobilidade para famílias da localidade.

A precariedade das estradas no interior de Vale Verde 
voltou à pauta do Legislativo Municipal. Na última se-
mana, o vereador Jorge Ribeiro (MDB) protocolou a In-
dicação nº 05/2026, que solicita ao Poder Executivo a 
realização de obras de melhoria e o alargamento do cor-
redor de acesso às residências dos senhores Sergio, Val-
dir e Ido, situadas na localidade de Cerro do Chileno.

O Problema
Segundo o texto da proposta, o acesso atual encon-

tra-se em condições inadequadas para o tráfego. O prin-
cipal problema apontado é o estreitamento da pista, 
que dificulta a passagem de veículos de maior porte e 
compromete a segurança de quem transita pelo local, 
sejam moradores ou visitantes.

Justificativa e Impacto
Na justificativa apresentada à Câmara, o parlamentar 

destaca que a manutenção da via é uma questão de dig-
nidade e segurança pública.
"O alargamento e a devida manutenção da estrada irão 

proporcionar melhor mobilidade e acessibilidade, ga-
rantindo condições adequadas de tráfego e melhor qua-
lidade de vida aos residentes", pontuou o vereador Jor-
ge Ribeiro.

Próximos Passos
A indicação segue agora para a análise do Poder Exe-

cutivo. Por se tratar de uma sugestão administrativa, ca-
be à prefeitura avaliar a viabilidade técnica e orçamen-
tária para o envio de maquinário à localidade. A expec-
tativa dos moradores do Cerro do Chileno é que a inter-
venção ocorra com brevidade, evitando transtornos 
maiores, especialmente em períodos de chuva.

Moradores do Cerro do Chileno solicitam 
melhorias e alargamento de via de acesso



| 21 de Fevereiro de 2026 | gazetapopular.comPágina 28

A Indicação nº 06/2026, de autoria do vereador Ro-
ger Toillier (PP), sugere que a Prefeitura notifique em-
presas de energia e telecomunicações para remover 
material descartado.

Com o objetivo de melhorar o aspecto urbanístico e, 
principalmente, garantir a segurança dos moradores, a 
Câmara de Vereadores de Vale Verde protocolou a Indi-
cação nº 06/2026. A proposta sugere que o Poder Exe-
cutivo estabeleça contato imediato com as concessio-
nárias de energia elétrica, telefonia e internet que atu-
am no município para que realizem a retirada de fios e 
cabos que não possuem mais utilidade e permanecem 
fixados nos postes da cidade.

Segurança e Prevenção

De acordo com o texto da indicação, de autoria do ve-
reador Roger Toillier (PP), o acúmulo de fiação solta ou 
rompida já é visível em diversos pontos do município. 
Embora o cenário ainda não seja considerado extremo, 
o parlamentar alerta que a inércia diante do problema 
pode levar a situações graves no futuro, aumentando 
significativamente os riscos à segurança da população.

"Fios baixos, soltos ou pendurados podem causar aci-
dentes, especialmente em dias de vento ou chuva, colo-
cando em perigo pedestres, ciclistas e veículos", desta-

ca a justificativa do projeto. A medida visa prevenir inci-
dentes antes que o acúmulo de materiais descartados 
se torne incontrolável.

Organização Urbana e Custo Zero

Além do fator segurança, a proposta foca no combate 
à poluição visual. O desordenamento dos cabos com-
promete a estética das vias públicas e demonstra falta 
de organização urbana. A retirada dos fios inutilizados e 
a correta manutenção da rede contribuem diretamente 
para a valorização do espaço público e para a qualidade 
de vida dos munícipes de Vale Verde.

Um ponto relevante destacado na indicação é o as-
pecto financeiro: a limpeza da rede aérea não geraria 
custos diretos aos cofres da prefeitura. A responsabili-
dade pela manutenção e retirada do material exceden-
te cabe às próprias empresas que exploram o serviço de 
infraestrutura e comunicação. A ação seria fruto de 
uma articulação e fiscalização entre o poder público e 
as concessionárias responsáveis.

A indicação foi apresentada oficialmente no dia 09 de 
fevereiro de 2026 e agora segue para a análise do Poder 
Executivo Municipal, que deve avaliar a viabilidade de 
realizar a cobrança junto às empresas prestadoras de 
serviço.
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A Emater/RS-Ascar anunciou oficialmente a abertura 
das inscrições para o seu cronograma de cursos de for-
mação de agricultores para 2026. As atividades educati-
vas terão início em março, distribuídas em oito centros 
de treinamento que cobrem o território gaúcho de nor-
te a sul. Para garantir a participação, os produtores de-
vem entrar em contato diretamente com os escritórios 
municipais da Instituição.

Tradição e Diversidade no Aprendizado
Os centros de treinamento da Emater/RS-Ascar con-

solidam-se, há três décadas, como pilares da Extensão 
Rural e Social no Rio Grande do Sul. O objetivo central 
é promover a qualificação técnica em diversas frentes 
da produção agropecuária. Entre as opções ofertadas 
para este ciclo, destacam-se temas como o manejo de 
plantas bioativas, inseminação artificial de bovinos, 
processamento de alimentos, panificação e paisagismo.

Atualmente, as unidades de ensino estão localizadas 
nos municípios de Teutônia, Erechim, Caxias do Sul, No-
va Petrópolis, Canguçu, Bom Progresso, Montenegro e 
Frederico Westphalen. O impacto do projeto é expressi-
vo: no último ano, mais de 2 mil alunos foram formados 
em 122 turmas, cobrindo 46 temas distintos que aliam 
técnica e desenvolvimento social.

Foco no Social e no Protagonismo Rural
A programação de 2026 mantém um olhar estratégico 

sobre o fortalecimento das comunidades e a geração de 
renda. Ganham destaque os cursos de empreendedo-
rismo voltados para jovens rurais e as ações de desen-
volvimento para mulheres, visando a sucessão familiar 
e a autonomia no campo.

Segundo a coordenadora estadual dos centros de 
treinamento, Angelisa Silveira, as capacitações são pla-
nejadas com base nas demandas reais do público. "As 
unidades são estruturadas para um processo de ensino-
aprendizagem que valoriza os saberes e a experiência 
prévia dos participantes, alinhando a educação aos de-
safios do cotidiano rural", explica.

Inovação e Acesso Digital
Além do ensino presencial, a Emater reafirma o suces-

so da modalidade de Educação a Distância (EaD), imple-
mentada com força em 2025 para ampliar o acesso às 
ações educativas. Para a coordenação, a união entre co-
nhecimento técnico, experiência prática e compromis-
so público é o que permite à Instituição construir solu-
ções sustentáveis para as famílias e comunidades rurais 
gaúchas.
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O cenário econômico de Vale Verde ganha um refor-
ço robusto a partir do segundo semestre deste ano. Os 
empresários Anderson Luis Sartori e Simone Johann 
confirmaram que a Granja das Figueiras, unidade de 
ponta do setor primário, entrará em operação oficial 
no mês de julho. O projeto, que conta com o suporte 
estratégico da Administração Municipal, consolida o 
município como um polo emergente para o agronegó-
cio regional.

Infraestrutura e Cronograma

Localizada em uma área de 21 hectares na localida-
de de Dourados, a infraestrutura da granja impressio-
na pela magnitude técnica. São mais de 12 mil m² de 
área construída, projetados para atender aos mais ri-
gorosos padrões de produção avícola. O complexo in-
clui quatro aviários modernos, uma barreira sanitária 
para controle rigoroso de biosseguridade e três resi-
dências destinadas à moradia dos colaboradores.

Segundo Anderson Sartori, as obras estão na reta fi-

nal e a previsão é de que a estrutura física esteja total-
mente concluída até o dia 15 de abril. O investimento 
total para erguer o complexo soma R$ 12,5 milhões.

Ciclo Produtivo e Impacto Econômico

O foco da Granja das Figueiras é a produção de ma-
trizes para ovos férteis. Com um plantel de 50 mil aves
distribuídas nos quatro módulos, a estimativa é atingir 
uma produção média de 40 mil ovos por dia.

"Esses ovos irão direto para um incubatório onde, 
após o nascimento, as aves são transferidas para uma 
granja de corte. Nossa previsão é de uma receita bruta 
anual de aproximadamente R$ 3 milhões em notas fis-
cais", explica Sartori.

Além do impacto financeiro direto no Valor Adicio-
nado Fiscal (VAF) do município, o empreendimento te-
rá um papel social relevante, iniciando as atividades 
com sete colaboradores diretos, promovendo a gera-
ção de emprego e renda para as famílias locais.

Proprietário da Granja Anderson Luis Sartori, prefeito Ricardo Froemming, 
vice-prefeito Gabriel Dettenborn de Mello e o gerente da Granja das Figueiras Adilson Fischborn Rathke
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Fortalecimento do Município

O prefeito de Vale Verde, Ricardo Froemming, des-
tacou que a chegada da Granja das Figueiras simboli-
za uma mudança de patamar para a economia local. 
O incentivo à instalação de novas empresas tem sido 
um pilar da gestão para diversificar a arrecadação e 
oferecer oportunidades aos cidadãos.

"Anos atrás tínhamos uma carência de empresas em 

nosso município, realidade que mudou muito nos úl-
timos anos. A Granja das Figueiras será nossa quinta 
grande empresa, somando-se às demais que geram 
riquezas e oportunidades em Vale Verde", enfatizou o 
chefe do Executivo.

Com a operação prevista para julho, a expectativa é 
que o ciclo produtivo completo esteja operando em 
plena capacidade ainda no segundo semestre de 
2026, fortalecendo a cadeia produtiva da proteína 
animal na região.

Com investimento de R$ 12,5 milhões e foco na produção 
de ovos férteis, o novo empreendimento na localidade de 
Dourados deve gerar receita bruta anual de R$ 3 milhões.
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Com parceria entre Prefeitura e Associação, evento 
garantiu dois dias de alegria, segurança e diversão 
para as famílias

O som das águas e o ritmo das marchinhas ditaram 
o compasso de um dos carnavais mais memoráveis da 
região. O Balneário Monte Alegre encerrou sua tem-
porada de folia consolidando-se como o refúgio per-
feito para quem busca a mistura ideal entre a energia 
do samba e o frescor da natureza.

O Ponto de Encontro da Alegria

Durante os dois dias de festa — sábado e domingo 
—, o balneário se transformou em um verdadeiro mo-
saico de cores. Famílias inteiras, grupos de amigos e 
turistas de diversas cidades se reuniram às margens 
das águas para celebrar a festa mais popular do Brasil. 
O diferencial? A vibe pé na areia que só Monte Alegre 
consegue proporcionar.

Destaques da Programação

A organização não poupou esforços para garantir 
que ninguém ficasse parado:

Matinês Animadas: As tardes foram dedicadas às 
crianças, com concursos de fantasia que garantiram a 
diversão dos pequenos sob o sol de fevereiro.

Shows ao Vivo: No palco principal, bandas regionais 
trouxeram o melhor do axé retrô, samba de enredo e 
os hits de 2026.

Segurança e Conforto: Um esquema reforçado, fru-
to da parceria entre o poder público e a comunidade, 
permitiu que o público curtisse cada momento com 
total tranquilidade.

A Voz da Gestão: Compromisso e Parceria

O sucesso do evento foi celebrado pela admi-
nistração municipal. O prefeito Ricardo Froem-
ming destacou a organização impecável e a au-
sência de incidentes, ressaltando o esforço con-
junto para entregar uma festa segura.

"Tivemos um carnaval muito bom, onde os foli-
ões se divertiram bastante. Foram dois dias, sá-
bado e domingo, e tudo correu da melhor forma 
possível. Programamos muito bem a segurança, 
em uma parceria forte entre a Prefeitura e a As-
sociação. Fizemos um carnaval espetacular, sem 
discussões ou brigas", afirmou o prefeito.

Froemming também aproveitou para agradecer aos 
presentes e reforçar o foco no bem-estar da popula-
ção: "Só tenho a agradecer a todos que prestigiaram. 
A Prefeitura está sempre trabalhando para o melhor 
das pessoas. Sabemos que é desafiador fazer com que 
tudo ande da melhor forma, mas conseguimos entre-
gar um bom carnaval e os foliões aproveitaram ao 
máximo. Recebemos apenas elogios", concluiu.

Um Carnaval de Respeito e Natureza

Além da festa, o Balneário deu um show de consci-
entização. Campanhas de preservação ambiental fo-
ram vistas por toda a extensão do local, incentivando 
os foliões a manterem as águas e as áreas verdes lim-
pas, garantindo que o patrimônio natural fosse respei-
tado.

O Balanço Final

Quando a última nota do surdo ecoou, o sentimento 
era de dever cumprido. O Balneário Monte Alegre não 
apenas entregou uma festa, mas criou memórias. O 

"até logo" dos foliões veio acompanhado de uma pro-
messa silenciosa: ano que vem, a gente se encontra 
aqui de novo.
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Seminário Propedêutico da Província de Santa Maria inicia ano 
formativo

Na manhã do último domingo, 15, teve início o ano formativo 
dos seminaristas do Propedêutico da Província de Santa Maria, no 
Seminário São João Batista, em Santa Cruz do Sul. O encontro con-
tou com a presença de Dom Edson Batista de Mello, bispo da Dio-
cese de Cachoeira do Sul e referencial da formação, do reitor Pe. 
Edson Pereira e do Vigário Geral da Diocese de Santa Cruz do Sul, 
Pe. Leandro José Lopes, além de seminaristas maiores que estu-
dam no Seminário Interdiocesano Bom Pastor, familiares e amigos. 
Ao todo, sete jovens das dioceses de Cachoeira do Sul, Santo Ânge-
lo, Cruz Alta e da Arquidiocese de Santa Maria viverão este ano de 
discernimento no Seminário São João Batista.

Bispos, sacerdotes e caravanas da Diocese participam da 48ª 
Romaria da Terra em Caaró

No dia 17 de fevereiro, o Santuário do Caaró sediou a 48ª Roma-
ria da Terra do RS, reunindo cerca de 5 mil pessoas de diversas dio-
ceses do Estado. Com o tema “400 anos de Evangelização Missio-
neira: Terra Sem Males e Ecologia Integral” e o lema “Eu vou criar 
um novo Céu e uma nova Terra” (Ap 21,1), o encontro destacou a 
fé unida ao compromisso com a justiça social e a ecologia integral. 
A Diocese esteve representada por Dom Itacir Brassiani, bispo dio-
cesano, Dom Aloísio Dilli, bispo emérito, e caravanas das paróquias 
de Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul, Progresso, Candelária, Vera 
Cruz, Santa Cruz do Sul, Encruzilhada do Sul e Venâncio Aires. Du-
rante a Romaria, foi prestada homenagem a Frei Sérgio Görgen, fa-
lecido em 3 de fevereiro deste ano, com o plantio de uma árvore 
em sua memória, reconhecendo sua dedicação às causas sociais e 
à defesa dos mais vulneráveis. Ao final, foi anunciado que a próxi-

ma Romaria da Terra será realizada no dia 9 de fevereiro de 2027, 
na Diocese de Osório, com a entrega do Círio Pascal e da Cruz da 
Romaria às lideranças da diocese anfitriã.

Campanha da Fraternidade foi lançada na Quarta-feira de Cin-
zas

Com o tema “Fraternidade e Moradia” e o lema “Ele veio morar 
entre nós” (Jo 1,14), a Campanha da Fraternidade 2026, organizada 
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, foi lançada oficial-
mente na Quarta-Feira de Cinzas, 18 de fevereiro. O objetivo é des-
pertar a consciência sobre o direito à moradia digna, tratando-a co-
mo base da cidadania. Na Diocese de Santa Cruz do Sul, a celebra-
ção ocorreu às 18h15min, na Catedral São João Batista, presidida 
por Dom Itacir Brassiani. Celebrações também foram realizadas em 
outras paróquias. Desde o início de fevereiro, a Diocese promove 
Jornadas de Formação e Animação nas paróquias e comarcas. As 
próximas serão no sábado, 21, às 14h, na Paróquia Santos Mártires 
das Missões, em Linha Santa Cruz, e no sábado, 28, às 8h, na Paró-
quia Santa Teresa, em Vera Cruz.

Assembleia dos Conselhos Administrativos
No próximo sábado, 21 de fevereiro, será realizada a Assembleia 

das Diretorias da Diocese de Santa Cruz do Sul, no Seminário São 
João Batista (Linha Santa Cruz). A reunião inicia às 8h, com encerra-
mento ao meio-dia, e contará com a participação de padres, coor-
denadores e tesoureiros dos Conselhos Paroquiais de Administra-
ção, secretárias, coordenação de pastoral e membros do Conselho 
de Assuntos Econômicos. Na pauta estão a prestação de contas de 
2025, a aprovação do orçamento para 2026 e outros assuntos.



Passo do Sobrado e SEBRAE RS iniciam diagnóstico 
estratégico para modernizar a gestão pública e impul-
sionar a economia local através do Programa Cidade 
Empreendedora

 O futuro econômico de Passo do Sobrado ganhou um 
novo capítulo nesta quinta-feira, 19 de fevereiro. Em 
um movimento estratégico para modernizar a máquina 
pública e destravar o potencial produtivo do município, 
a Administração Municipal, em parceria com o SEBRAE 
RS, realizou o encontro de lançamento e a fase técnica 
inicial do Programa Cidade Empreendedora.

O evento contou com a presença de autoridade e do 
Presidente da Câmara de Vereadores Mateus Freitas, 
simbolizando a união entre os poderes Executivo e Le-
gislativo em prol do desenvolvimento sustentável.

O "Raio-X" da Gestão Municipal
Mais do que uma reunião protocolar, o encontro mar-

cou o início de um verdadeiro "raio-x" nos serviços mu-
nicipais. Durante o evento, foi apresentado um diag-
nóstico detalhado por Secretaria de Ações e Planeja-
mento. Esta análise técnica é fundamental para identifi-
car gargalos burocráticos, mapear oportunidades de 
melhoria e promover o alinhamento estratégico entre 
todas as pastas do governo.

O objetivo da metodologia é tornar a prefeitura mais 
ágil e eficiente, colocando o cidadão e o empresário no 
centro das decisões. Com processos otimizados, o mu-

nicípio busca reduzir o tempo de resposta e facilitar a 
vida de quem deseja investir e gerar valor na cidade.

Eixos de Atuação
O Programa Cidade Empreendedora fundamenta-se 

em pilares essenciais para elevar a competitividade re-
gional de Passo do Sobrado:

Desburocratização: Simplificação de processos para 
abertura e regularização de empresas.

Compras Públicas: Incentivo para que o poder públi-
co priorize fornecedores locais, mantendo o capital cir-
culando no município.

Educação Empreendedora: Implementação da cultu-
ra do empreendedorismo nas escolas para preparar as 
futuras gerações.

Capacitação em Gestão: Treinamento de gestores pú-
blicos para uma visão focada em resultados e sustenta-
bilidade.

Impacto na Comunidade
A integração do Legislativo no processo, representada 

pela participação da Câmara de Vereadores, reforça o 
compromisso institucional com as mudanças estrutu-
rais necessárias. Quando a gestão pública evolui e se 
moderniza, o reflexo é direto: atração de novos investi-
mentos, geração de empregos e aumento da arrecada-
ção, que se converte em serviços públicos de maior 
qualidade para toda a população.
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Em pronunciamento na Câmara de Vereadores nesta 
quinta-feira (19), o vereador Evaldir Dettemborn 
(PSB) ocupou a tribuna para tratar de temas estrutu-
rais para Passo do Sobrado. O parlamentar destacou a 
necessidade estratégica de o município retomar sua 
autonomia hospitalar, defendendo o incentivo para a 
reabertura do hospital local como solução definitiva 
para a assistência à comunidade.

Foco na Saúde: Reabertura e Autonomia
Evaldir foi enfático ao abordar as dificuldades en-

frentadas pelos munícipes que precisam buscar aten-
dimento em cidades vizinhas. Ao relatar sua própria 
experiência de espera na UPA de Venâncio Aires, o ve-
reador argumentou que a dependência de unidades 
externas gera sobrecarga e demora.

Para o parlamentar, o caminho para melhorar o 
atendimento não passa por enviar mais recursos para 
unidades de outros municípios, mas sim por concen-
trar esforços em casa.

Incentivo ao Hospital Local: Evaldir defendeu que o 
Executivo priorize o planejamento e o apoio necessá-
rio para que o hospital do município volte a operar, ga-
rantindo dignidade aos moradores.

Gestão de Verbas: O vereador alertou que Passo do 
Sobrado não deve arcar com "cobranças exorbitantes" 
de outras unidades de saúde regionais (como a UPA), 
que já possuem custeio federal. Segundo ele, esses va-
lores seriam melhor aplicados dentro da estrutura 
própria do município.
"Precisamos unir forças para reabrir nosso hospital. É 

uma questão de respeito com o cidadão, que hoje pre-
cisa se deslocar e esperar horas em outras cidades", 
afirmou Evaldir.

Infraestrutura e Obras em Pauta
Além da saúde, o vereador esclareceu pontos sobre a 

Rua São José, buscando tranquilizar a comunidade. Ele 
afirmou que a obra é um passo fundamental para o de-
senvolvimento e que a população não terá custos du-
rante a execução, apenas a responsabilidade pela ma-
nutenção futura dos passeios após a entrega definitiva.

Evaldir também citou projetos importantes como o 
Pavimenta 2 no Loteamento Ferreira e a construção do 
novo pórtico, pedindo que "denúncias infundadas" não 
atrapalhem o cronograma de trabalho da administração 
municipal.

Agenda em Brasília e Arrecadação
Buscando viabilizar os investimentos citados, o verea-

dor confirmou:
Captação de Recursos: Viagem à Brasília confirmada 

para o dia 24 de fevereiro, visando buscar emendas par-
lamentares para saúde e infraestrutura.

IPVA em Passo do Sobrado: Indicação para que o Exe-
cutivo crie uma campanha incentivando a transferência 
de veículos para o município, aumentando a fatia da ar-
recadação que retorna para a cidade.

Comunidade e Solidariedade
O parlamentar finalizou sua fala saudando a organiza-

ção do 14º Encontro dos Bugres do Barro e reforçando 
o convite para o jantar beneficente em prol do menino 
Júlio da Silva, organizado pela Cavalgada da Integração, 
ressaltando o espírito solidário da comunidade de Pas-
so do Sobrado.
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Esta semana de 21 a 27 de fevereiro de 2026 marca 
um período de transição profunda. Com o Sol já em 
Peixes, a energia coletiva sai do mentalismo de Aquá-
rio e mergulha na sensibilidade, intuição e encerra-
mento de ciclos.

No entanto, o céu faz um alerta importante: Mercú-
rio entra em movimento retrógrado no dia 26, exigin-
do revisão redobrada em contratos e conversas. Além 
disso, a quadratura entre Marte e Urano no dia 27 po-
de trazer imprevistos ou uma vontade súbita de rom-
per barreiras.

Aqui estão as tendências para o seu signo:

Signos de Fogo

Áries: O foco está no seu mundo interno. É um exce-
lente momento para terapias ou retiros. No trabalho, 
evite bater de frente com autoridades no dia 27; a im-
pulsividade pode custar caro.

Leão: As parcerias ganham destaque. É hora de re-
negociar acordos e alinhar expectativas com sócios ou 
parceiros. No amor, a vulnerabilidade será sua maior 
força de conexão.

Sagitário: A carreira entra em uma fase de expan-
são. Você pode sentir um chamado para novos proje-
tos, mas cuidado para não prometer mais do que con-
segue entregar antes de Mercúrio retrogradar.

Signos de Terra

Touro: A semana favorece o setor financeiro e proje-
tos em grupo. Aproveite a rede de contatos para con-
solidar ganhos, mas tenha planos B para imprevistos 
tecnológicos ou bancários no fim da semana.

Virgem: O foco recai sobre os relacionamentos. 
Com Mercúrio (seu regente) retrogradando, mal-
entendidos com pessoas próximas podem surgir. Pra-
tique a escuta ativa e evite assinar documentos im-
portantes agora.

Capricórnio: Você colhe o que plantou. Reconheci-
mento profissional e estabilidade material estão em 
alta. Organize sua rotina para não deixar que peque-
nas falhas de comunicação atrapalhem seu fluxo.

Signos de Ar

Gêmeos: Sua carreira está sob os holofotes. É um ótimo 
momento para mostrar seus talentos, mas a partir do dia 
26, a comunicação com superiores exige cautela. Revise 
e-mails e apresentações.

Libra: O céu favorece a harmonia no lar e o bem-estar 
físico. No trabalho, sua criatividade está em alta, mas cui-
dado com gastos impulsivos motivados por desejos pas-
sageiros.

Aquário: Você encerra um ciclo de forte protagonismo. 
Agora, o foco se volta para a gestão de recursos. Aprovei-
te a coragem que Marte lhe dá para inovar, mas mante-
nha os pés no chão.

Signos de Água

Câncer: Oportunidades de expansão e estudos estão fa-
vorecidas. Sua intuição está afiada para identificar quem 
realmente deve seguir ao seu lado no próximo ciclo. 
Aproveite para planejar viagens futuras.

Escorpião: Criatividade e romance ganham força. Você 
pode viver uma virada estratégica nas finanças. No fim da 
semana, evite discussões familiares acaloradas; prefira o 
silêncio estratégico.

Peixes: Parabéns, pisciano(a)! O Sol no seu signo reno-
va sua vitalidade. Você terá clareza para resolver pendên-
cias do passado, mas com Mercúrio retrógrado no seu 
signo, pense duas vezes antes de falar.

Dica Geral da Semana

O céu de fevereiro não aceita amadores. Como Mercú-
rio começa a retrogradar e Marte desafia Urano, a pala-
vra-chave é flexibilidade. Não force situações que pare-
cem travadas; às vezes, o atraso é um livramento.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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Na 55ª Sessão Ordinária, parlamentar do PL focou 
em capacitação para monitores de alunos com TEA e 
melhorias no acesso à Escola Nossa Senhora da Saú-
de.

Durante a 55ª Sessão Ordinária da Câmara Munici-
pal, realizada na noite desta quinta-feira (19), o Verea-
dor Mateus Santos de Freitas (PL) apresentou duas im-
portantes proposições voltadas à qualificação do ensi-
no e à segurança da comunidade escolar. As pautas 
abrangem desde o suporte pedagógico especializado 
até a infraestrutura física das unidades de ensino do 
município.

Foco no Autismo: Capacitação para Monitores
Através da Indicação n.º 04/2026, o vereador solici-

tou que a Secretaria Municipal de Educação avalie a 
implementação de cursos de qualificação e capacita-
ção para monitores escolares na área do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

Segundo a justificativa apresentada, a demanda sur-
giu após diálogo com grupos de apoio e profissionais 
da saúde. O parlamentar destacou que o monitor é 
peça-chave na inclusão, atuando diretamente no su-
porte social e comportamental dos alunos.

"A qualificação adequada garante um atendimento 
mais humanizado e eficiente. Não beneficia apenas o 
aluno, mas traz segurança aos professores e organiza-
ção ao ambiente escolar", defendeu o vereador no do-
cumento.

Infraestrutura no Passo da Mangueira
Já no campo da infraestrutura, Freitas protocolou o 

Pedido de Providências n.º 04/2026, que visa solucio-
nar problemas crônicos de acesso na localidade de Pas-
so da Mangueira. O pedido solicita a colocação de ma-
terial adequado (brita ou saibro) na entrada e no esta-
cionamento da Escola Nossa Senhora da Saúde.

A situação atual tem gerado transtornos, especial-
mente em dias de chuva, dificultando o embarque e 
desembarque de estudantes e servidores. O vereador 
alertou para os riscos de segurança enfrentados por 
crianças e pessoas com mobilidade reduzida devido à 
precariedade do solo no local.

Próximos Passos
As solicitações foram apresentadas em plenário e 

agora seguem para a análise do Poder Executivo Muni-
cipal. Cabe à Prefeitura e às secretarias competentes 
avaliar a viabilidade técnica e financeira para a execu-
ção das melhorias sugeridas.
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Uma iniciativa que vai eternizar e 
valorizar uma das culturas mais im-
portantes da região foi apresentada 
na manhã desta quinta-feira, 18, no 
Salão Nobre do Palacinho. Trata-se da 
possibilidade de implantação do Mu-
seu do Tabaco. O Museu, conforme 
ilustrado na imagem, ficará localizado 
no prédio do antigo Fórum, na esqui-
na das Ruas Borges de Medeiros com 
a Tenente Coronel Brito, na região 
central da cidade.  

O ato de apresentação contou com 
a presença do prefeito Sérgio Moraes, do vice, Alex 
Knak, dos secretários de Cultura e Economia Criativa, 
Douglas Albers, de Turismo, Jaqueline Marques de Sou-
za, de Agricultura, Zeno Assmann, do secretário de Pla-
nejamento e Mobilidade Urbana em exercício, Victor 
Kaminski, do presidente do Sinditabaco, Valmor The-
sing, e de representantes de empresas produtoras de 
tabaco que integram o sindicato. A deputada estadual 
Kelly Moraes também prestigiou o encontro. 

A ideia da proposta, apresentada pelo secretário de 
Cultura e Economia Criativa, Douglas Albers, é destacar 
a história da fumicultura em Santa Cruz, na região e no 
mundo, considerando que Santa Cruz do Sul é reconhe-
cida como a Capital Mundial do Tabaco. 

De acordo com o projeto, a identidade visual da fa-
chada do prédio dará relevância à folha do tabaco. Já a 
parte interna do prédio, que possui dois pavimentos e 
uma área total de mais de 616 metros quadrados, seria 
adaptada para abrigar equipamentos históricos, que re-
tratam a história do tabaco desde sua origem, além de 
espaço com galerias de fotos, telas interativas, instala-
ção de sanitários, uma área de convivência e um eleva-
dor externo na lateral do prédio. 

Devido à necessidade de restauração da estrutura, a 
prefeitura já possui um levantamento das necessidades 
de melhorias, em especial nas áreas elétrica e hidráuli-
ca, inclusive com a aprovação do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Estado do RS (IPHAE). O que 
resta, caso o local for realmente utilizado para abrigar o 
Museu do Tabaco, é a aprovação do instituto para esta 
destinação. O orçamento previsto para a reforma seria 
superior a R$ 3 milhões, mas dependerá de atualização 
de valores, já que o levantamento é de 2024. 

Em sua manifestação, o presidente do Sinditabaco, 
Valmor Thesing, assegurou que a instituição dará todo 
apoio para a implantação do Museu e sugeriu, inclusi-
ve, o envolvimento de todas as demais empresas que 

trabalham com o tabaco, além de outras entidades, co-
mo Afubra, universidades, dentro outros que tenham 
interesse em colaborar. “Parabenizamos pela ideia e o 
setor entende que a ideia é ótima e já deveríamos ter 
um Museu”, afirmou. 

Ainda segundo ele, o projeto será apresentado à dire-
toria do sindicato nos próximos dias e a partir disso será 
criado um grupo técnico de trabalho para debater o as-
sunto. Thessing sugeriu também de se criar um institu-
to ou fundação para questões estatutárias e administra-
tivas do local. Durante o encontro, avaliou-se também a 
possibilidade de captar recursos via Lei Rouanet. 

Já o prefeito Sérgio Moraes ressaltou a importância 
das parcerias para a execução da proposta. “Quanto 
mais parceiros para a concretização desta iniciativa, 
melhor. Este é um projeto para a comunidade. É mais 
uma forma de dizer que a gente tem orgulho do tabaco, 
não temos medo nem vergonha de falar do tabaco,  te-
mos orgulho”, disse o prefeito, que concluiu pedindo 
apoio para que seja efetivada a proposta. “O apelo que 
faço é para que nos ajudem a levar a ideia adiante e co-
locar em prática o projeto”, declarou.

SANTA CRUZ DO SUL

Projeto de implantação do Museu do Tabaco 
é apresentado ao Sinditabaco e empresas do setor
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O prefeito Sérgio Moraes, e o vice, Alex Knak, recebe-
ram,  no Salão Nobre do Palacinho na manhã desta 
sexta-feira, 20, a visita do deputado federal, e presiden-
te do Partido Progressista (PP) no Rio Grande do Sul, Co-
vatti Filho. O encontro foi articulado pela vereadora e es-
posa do parlamentar, Nicole Weber Covatti. Também 
participaram a secretária de Desenvolvimento Social e 
Inclusão, primeira dama Fátima Alves da Silva, e o secre-
tário de Serviços Públicos, Edson Kern. 

A reunião teve como pauta principal o alinhamento 
para o envio de emendas do deputado para beneficiar 
diversas áreas do município. Covatti Filho colocou-se à 
disposição para contribuir com Santa Cruz. “Pode contar 
conosco para o que precisar. Estamos à disposição para 

colaborarmos com Santa Cruz dentro de nossas possibi-
lidades”, disse o parlamentar. Ainda segundo o deputa-
do, o município receberá emendas, em especial, para as 
áreas do Esporte, Social e Saúde já neste primeiro mo-
mento ultrapassando R$ 2 milhões.

O prefeito Sérgio Moraes agradeceu a visita e salien-
tou que o município está sempre de portas abertas para 
receber recursos. 
“Tudo o que vier para beneficiar nossa população, será 

sempre bem recebido. Independente do partido, todo 
recurso que é oferecido para Santa Cruz será aplicado 
com responsabilidade e comprometimento com nosso 
povo”, disse o prefeito.

SANTA CRUZ DO SUL

Prefeito recebe visita do deputado Covatti Filho
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Diversas atividades marcaram a 2ª Jornada Pedagógi-
ca, realizada pela Prefeitura de Santa Cruz do Sul, atra-
vés da Secretaria Municipal de Educação. A programa-
ção, que teve como temática ‘Educação em Movimento’ 
ocorreu nas dependências da Unisc, nos dias 12 e 13. 
Um dos momentos ocorreu no Anfiteatro do Direito 
com a participação dos professores dos anos finais, ori-
entadores e supervisores das Escolas Municipais de En-
sino Fundamental (EMEFs) no projeto ‘Práticas que Ins-
piram’.

Durante a iniciativa foram realizadas as apresentações 
de seis trabalhos, entre eles o da EMEF Christiano Smidt, 
de Rio Pardinho. As professoras orientadoras Carin Ro-
sane Bräunig, de Língua Portuguesa e Cíntia Betina Pagel 
Dias, de Língua Alemã, apresentaram a temática que en-
volveu estudantes dos 7ºs Anos do Ensino Fundamental, 
turma 71 e 72. O estudo, que também foi orientado pela 
professora Lisane Sirlei Bock Silveira, de Geografia, des-
tacou sete belezas naturais de Rio Pardinho e uma de Si-
nimbu e fez parte da Mostra de Trabalhos realizada no 
final do ano e que se classificou para o ‘Práticas que Ins-
piram’. 

Conforme a Secretária Municipal de Educação, Jane 
Wunder Sabin, a 2ª Jornada Pedagógica reafirmou o 
compromisso da rede com a qualidade da educação. 

“Trazendo temas atuais e palestrantes cuidadosamente 
escolhidos, cujas abordagens foram recebidas com gran-
de entusiasmo pelos colegas. A iniciativa terá continuida-
de com encontros mensais por área do conhecimento, 
sendo a próxima parada da rede municipal no dia 15 de 
abril, quando ocorre o Fórum da Inclusão.”

A participação dos estudantes no evento foi um dos 
pontos centrais que chegaram ao projeto. Ao se envolve-
rem nas atividades, desenvolvem responsabilidade, au-
tonomia, criatividade e trabalho em equipe, destacou a 
professora Carin. “Destaca-se a apresentação dos estu-
dantes que foram além do esperado, se revezaram em 
grupos de oito alunos, e explicaram a metologia empre-
gada à comunidade escolar. Depois, de forma individual, 
atenderam às pessoas da comunidade explicando a cada 
morador de Rio pardinho, os trabalhos que realizaram na 
prática.”

Durante o projeto foram estudados os pontos turísti-
cos, a história destes, observada a natureza e feito 
aprendizado sobre a preservação do meio ambiente. Co-
mo objetivo geral, investigar e divulgar as belezas natu-
rais e culturais de Rio Pardinho, incentivando o cuidado 
com o meio ambiente e o orgulho de viver nesta comuni-
dade. As etapas envolveram pesquisa em sala de aula, 
saída de campo, produção dos trabalhos e apresentação 
final.

Os grupos pesquisaram a Igreja Evangélica Imigrante, 

Barragem de Captação do Lago Dourado, Cucas Gressler, 
Casa da Colônia, Sítio Pedagógico Paraíso, Sítio Thomas 
Ecke, Mosteiro da Santíssima Trindade e a Cascata do 
Salto do Rio Pardinho. Foram produzidos mapas, textos 
informáticos e narrativos, poemas e imagens. Visita ao 
Monumento do Imigrante de Rio Pardinho com fotos e 
gravação de vídeos, além de entrevistas com moradores 
de Rio Pardinho.

O projeto “As Belezas Naturais de Rio Pardinho” mos-
trou que aprender vai além da sala de aula. Ao conhecer 
nossa comunidade, entendemos que cada paisagem, ca-
da história e cada pessoa fazem parte de um patrimônio 
que precisa ser valorizado. Queremos mostrar que a na-
tureza e a cultura local são parte importante da nossa 
história. Concluímos que educar é também cuidar da na-
tureza, da história e das pessoas”, destacaram as orienta-
doras.

DE EXTREMA IMPORTÂNCIA

Raquel Rabuske, diretora da Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental (EMEF), Félix Hoppe, destacou que todo 
o início de ano é muito importante para a qualificação. 

“O tema Educação em Movimento tem sintonia com as 
escolas que estão sempre em movimento. Partilhar, 
aprender e transformar é essencial e isso almejamos co-
mo equipe gestora. A secretária Jane tem a visão de es-
cola, tendo um grande comprometimento. Pela primeira 
vez, em muitos anos, nosso quadro está completo e para 
nós é uma grande alegria!”.

A professora dos Anos Iniciais da EMEF Harmonia, 
Francieli Uberti, frisou as temáticas abordadas sobre 
saúde mental e neurociência. “Uma frase que me mar-
cou do palestrante professor Eduardo foi que ‘quando vi-
vemos a sala de aula, vivemos muitas experiências e sur-
presas’, e isto se replete no pertencimento. No estar in-
tegrado ao aprendizado.”

Fotos: Divulgação e Ana Souza
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A Prefeitura de Venâncio Ai-
res divulga a lista das agroin-
dústrias de origem animal 
contempladas com a Política 
Municipal de Incentivo Me-
trológico. A iniciativa garante 
o subsídio integral das análi-
ses laboratoriais obrigatórias 
de alimentos e da água utiliza-
da no processo produtivo, 
conforme exigências do Servi-
ço de Inspeção Municipal 
(SIM). Foram contemplados 
12 empreendimentos de dife-
rentes segmentos da produ-
ção de proteína animal, inclu-
indo beneficiamento de car-
nes, leite, ovos e mel. 

O programa tem como obje-
tivo fortalecer a regularização 
sanitária, assegurar a qualida-
de dos produtos de origem 
animal e reduzir os custos téc-
nicos das agroindústrias lo-
cais. O benefício prevê o res-
sarcimento de 100% dos valo-
res investidos nas análises, 
mediante apresentação de 
laudos laboratoriais e notas fiscais, após avaliação téc-
nica do SIM.

De acordo com o secretário de Desenvolvimento Ru-
ral, Ricardo Landim, o incentivo representa um apoio di-
reto aos produtores. “Estamos garantindo condições 
para que as agroindústrias mantenham suas atividades 
regularizadas, com segurança alimentar e qualidade. É 
um investimento que fortalece o setor, gera renda e va-
loriza quem produz no município”, relata.

Atualmente, o município conta com 14 agroindústrias 
registradas no SIM, todas voltadas à produção de prote-
ína animal.

Confira os beneficiários:

Beneficiamento de carnes e produtos cárneos

Açougue Bertram Ltda. - Centro
Ademir da Silva – Linha Tangerinas

Frigorífico Freese Ltda. - Linha Arroio Grande
Orlando dos Santos e CIA LTDA. - Santa Tecla

Beneficiamento de leite e derivados

Elígio Angnes – Linha 17 de Junho
Simão Pedro Kessler – Linha Harmonia da Costa

Beneficiamento de ovos e derivados

Sérgio Frey – Linha Cecília
Eduardo Luis Kaufmann – Vila Arlindo
COOPROVA – Leopoldina

Beneficiamento de produtos de abelhas

Edson Ricardo Schwendler – Linha Olavo Bilac
Cléria Posselt Schlosser – Linha Cipó
Luciano Quintana de Carvalho – Canto do Cedro
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O retorno às aulas foi marcado por atividades recre-
ativas, música e o reforço da parceria entre a escola e 
as famílias da comunidade.

O pátio da EMEF Nossa Senhora da Saúde voltou a 
ganhar vida e cor nesta semana. O início do ano letivo 
na instituição foi marcado por um clima de entusiasmo, 
reencontros e uma programação especial preparada 
para acolher os alunos, professores e funcionários em 
uma jornada de aprendizado e crescimento.

Recepção Festiva e Integração
Para transformar o primeiro dia em uma memória 

inesquecível, a escola investiu em atividades lúdicas. O 
destaque ficou por conta da participação do Professor 
Carmo, que comandou o momento cultural com música 
e animação. Além disso, as crianças puderam desfrutar 
de:

Pinturas faciais temáticas;
Brinquedos infláveis;
Dinâmicas de integração entre veteranos e novos alu-

nos.
A recepção não foi apenas festiva, mas também infor-

mativa. A diretora Rozileia apresentou oficialmente o 
corpo docente e a equipe de funcionários, garantindo 

que os estudantes se sentissem familiarizados com o 
ambiente escolar desde o primeiro contato.

Compromisso com a Qualidade
Em seu discurso de abertura, a diretora Rozileia rea-

firmou os pilares que guiarão a instituição este ano: 
educação, respeito e responsabilidade. A gestora apro-
veitou a oportunidade para enviar uma mensagem di-
reta aos pais e responsáveis, enfatizando que o sucesso 
pedagógico depende de uma construção coletiva.
"Destacamos a importância vital da parceria entre a 

escola e a família. É essa união que garante uma educa-
ção de qualidade e o pleno desenvolvimento dos nos-
sos alunos", afirmou a diretora.

Expectativas para o Ano
A gestão da EMEF Nossa Senhora da Saúde, liderada 

por Rozileia e pela vice-diretora Alexandra, encerrou o 
evento de recepção com votos de otimismo. A meta pa-
ra este ciclo é superar os desafios pedagógicos e cele-
brar cada pequena conquista no processo de alfabetiza-
ção e formação cidadã.
"Que seja um ano repleto de conquistas para todos 

nós", declararam, em conjunto, as gestoras.
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